
, PORTE PAGO
� R/Dse - AUT. N. 62

I

•

1976 Ano do -Centenário de Jaraçuà do Sul
JA'RAGuA DO S:UL

Capital s'!ll·amencaDa-ào chapi'!l

25�O7 !6�O3

t 1

�. 9

7 i

6 .4

,N.· 2.877

,

Orgão de maior.penetração no interior do nordeste catar'nenee·
------__----�----------I

, Pundeção :

Ar'nr Miller
Diretor:

logêDlo Vitor S�hlDõekel

Ano LVII - JARAGUÁ 00 SUL CSanta Catarina)

�*te:3tM�CI$83*�*

Jaraguá, do Sul • Ano 100 I
Comissão de Divulgação e

Boletim ·N.o
/

Imprensa
08

JA foram inioiades os trabalhos d, melhora'
lIentos nos locais que abrigarão 81 exposições

ido ANO 100 Já está sendo operada a terrapla-
nagem 0'8 área de terras de 10.000 m2, onde.'
Bed implantada a grande exposição industrtal.
O. trabalhos'.8fI1tão sendo muito acelerados, pa-
ra que em tampa hábil, os preparativos Istejam I
todos feitos para abrigar Oll balões inflheis, I
que permitirão a· �xp.Biçio dos produto� 8q�i i
fabricados, e oonheoidos em todo país. O PavI--.
Ihão de exposições "João. Oleofhas' (Agropeouá'

Iria), também elltá . reoebendo reformas. �eDdo
quao meemo abri'lUá a Exposição Agropeouá'
ria, também no mss de [alho ,indoliro, quando �
nOlll8o munioípio oomemorará 8 efeméride dos I·
leus 100 ANOS. Um galpão de 50 m2 esti S8n- I
do eonstruído para abrigar OI animais a serem

Iexpostos.
.

xxx
.

Na próxima tar9a feira. tendo por local 8'
Bede da Assooiação Comercial desta cidade, S8 �
rê realizada importante reunião.. exigindo-se a I
presença de todos 08 integrantes du comissões;do Centenário pana o evento. A corrseoação é
feita pela Comissão de Divulgação e Imprensa .

DQ senrido da uma tomada de posição qUBnto-1
I

aolS prepara.tivos P8r� �s �estejos.
.

INa última qUÍnla fel::H, o Frefei�o Eugi'lnio
-

Strebe desta ciqade esteve na Capital do Esta
do, aoompanhando de perto Oll trabalhos do'

I
Grupo de Trabalho designado pelo Go'erno do

IEstado, para a apreoiação da reivindioatio do

municípió no tocante à libbrBçio de yerbas, pa'
fa fazer f.renta às dsspnu d.as festejol do ANO
100. O Grupo de trablliho tem 8 sua frente o

Sflure,itio do Governo, Albino Zeni, e é inte- �
gl'cclo �inda li, dois Seoretários, Bendo

-

qlle �,
a mesmo deverá dar bre,emente o leu pere�er I
a r.espeito da liberação de ,erbas O Prefeito Idurante bom espllço de Cempo acompanhou OF sz

'I
trabalhos do referido Grupo. I

xxx ZS

I A Comissão de DivulglH"ão e Imprensa fit- � .

� ri .IR apanhado da todo o qaanto ii foi divul I
I gado a respeito dos feetejos do Centenário, pa- I

I
Ia que n08SO Munioípio sej.a del'dqu8 em Edi sz
ÇÕS8 do Jornal Nacional, editado diiriamen. te ipela Allência Nacional, 8 difundido em todo o �
oafs. Neste sentido: o Senador Otair. Becker I
(ARENA-SC). eoYiou. oorrespondênoia ·ao Pli- �
filho EugenIO Strebe, oon!irmando o .interesse ida Agência Nacion!ll em difundir a08 4 �ant.os

I.

do paÍS. a festa dos 100 8nOl deste Munl9íplO.
xxx .

Por falarmos em Senador Otair Becker, o I
mesmo 'em mantendo contaotos n� eltera fede Iral, pua que OB festí"jos do' ANO 100, 8 .. jam

Iaoresoidos de p'omoçõss de ,ulto. Para

a.VI.ndadll K8quadrilha ria Fumaça, foram mantidos
Contactos "com o Cei. A.iador José, Brandão
Lisboa FIlho, Dire�or do Oentro de Raloçõss

.

P�blioas da Aeronáutioa, em Br8i!lia .. Os fuzi- I1�lros Nnais, caso venhAm. de,erao floar hos·

Ipedados no 62.0 BI de Joinvillt>. Entendimentos
n91188 seotido foram mantidos com o Oapitão.
de Fragata José Júlio Pedlosll Júnior. Está �
aeMo aventada também, a"vinda da Orquestra I
Sinfônioa Brásileira ·para Jar8g�á do Sul

.'

�
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.. Vende-se magnífico terreno
MARISOL S.A. - Industria do Vestuário, projetando novo plano de expansão na atual fábrica, coloca à

�enda a melhor área de-- terra dispontvel no centro de
aragu' do Sul, local da antiga fábrica.

'

Area aproximada: 2.500 m2.
Frente, para 3 Ruas (de fácil estacionamento) -

(1 LocaUzaçlo: I<:m pIQno centro comercial da cidade
ocal privellgiado para qualquer ramo comercial).

OUTRO TERRENO, M�GNII'ICA"ENTE _LOCALI-
lllZADO no' centro da cidade, ideal para prédio de .parta
entos, Oll flnas residênciss.

Area aproximàda: 3000 m2.
'

Localizado em rua pav.1mentada e à beira do rio
Negócios diretamente com interssados (nio inter
mediários). .

'

Tratar com: MARISOL S.A. - Industria do Vestuãrio
Rua Joinvllle, s/n.o Jaraguá do Sul - SC.

.

Impresso na :

IOClledade Griflea AfeRida Ltd.;

Sábado 20 �e �arço de 1976 Capital 8'!l1 amerlcoaa do motor

Estamol de volte às aulas, �m
todos OI dias, em todos OI cur.08,
em todos 08 níveís. Lívroa, profes
sores, alunos definindo 8 desa
fiando a educaçio.

Que idéia fazemo. da educação,
n08 dias atuais? A implantação de
uma Reforma de Bnstno até que
ponto satisfaz OI verdadeiros an
leios da juventude de hoje? A cena
ciência da respoasabtlíease dOI e
ducadorea em incutir na mente do
educando a aeeessldade da forma
ção integral telD-IIe toraado um

problema ou um dessfío?
Pensamos que. hÓdiernameote,

educar é aceitar o desafio J>ara a

solução d. um problema. E uma

espécie de novidade que precisa
ser sítusde paralelamente ao U80

do� satélites e do computador, à
coaquísts da lua e das profunde
sas do mar. Institucionalizar a Bs
cola lançando mio de educadores
elásllicOi se nos parece jogo perí
goso, capaz de levar até a infle
xibilidade ou mesmo até 1& irracio
aalídede.

Fíxar-se ein conceitos rígidos
é querer. IÍbr�çar o absurdo. De
sejar uma clalse -padrão segundo
McLuhan., -é q;Qep.er- id'entifie8r�a;4t-.
com procesoa de trinta Oll mais·
an08 atrás. Em educacilo, nAo S8

conoebem prooessol estáticos. O
processo educativo só tem seqti
do se dinâmico. A Escola tradicio�
nal nlo tem mais vez. O profe8sor
tradicional nilo é mais aceito. A
técDic-a do emissor-receptor pare
ce colocar de um lado o professor
que fala. fala, fala e, de outro, o

aluno que cala, calf, oala. De um

'EDITORIAL

Volla às aulas • O desalio da' educação
- lado a iDformaçio, do outro o de
sintereal•.

O aluuo de hoje quer diálogo,
participaOio e- � eurícso. AGaita o �
desafio da educação. Sabe ser ele
a sólução do problema. Contudo, '

sabe por igual que' a8 informaQõea
oolhida. em salas de aula,' n08
corredores; n8S esquinas, aos jor
nais, na televisão, no eínema, 8al
oonver8&S informais. sejam ela.
de ordem literária, histórica e ou
eíentítíea saturam tanto maia quan-
to menos se identificam- com a ato

. mosfera cultural em que está en
volvido. Nio diríamos um jogo de
interesses, mas uma questãe de
opção.

Se assim é, a educação, o sdu
eaäor, o educando preeisam ser

criativos. Há. pois, que 8e rever'

conceitos, modificar estruturai, e6J�

ealonar 0bj@tivos, Há, príncípal
mente, que 88 estudar a figura do
mestee, determinar sua dimensão,
atualizar sua didática. � urgente'
que educação c educador sejam
entendidos como Talores harmO

\. nícos de um trabalhe que requer
.

amor.,Daí para ·08 bODS rtllultados
.

é uma questão de conseqüência.
. Assim, eatendida, a· edueaçilo,
assim dimensionado o professor. o
conteúdo daquela e o trabalho
eleste serão menos um de�..fio, me-

. nOIl um problema e mais a subli
mação de um ministério que, re

quer, antes de tudo· e acima de
tudo coostante atualização e in
C81!1Saote

.

indentificação oe méto
dOll e de processol pOitoi 8 servi
_ços da cultura' dOi homens e da
SU8 formação integral.

Grupo Teatral

São Luis,
em tempo
de ANO 100

, o conforlo pessoal e o desem�
penha das aUlidades ecoDamicls,
em níleis compatlleis com /al
necessidades; e enloll. IlImbém
o elemenlo humlDl. representado
em seus quantitali'os e em SUIlS
qualificações s6clo�economicas

Não sabemos até que
ponto a �xplicaçio tenha
satisfeito 808' inconfor
mados com a cODjuntura
politico-administrativa e

que tiveram tanta difi
culdade 't'lm avaliar a im
portância de passarmos
para '1 40·. posição de
município mais de�envol·
vido no Brasil, exceto

e�plicamo8, as capitais.

Como já tivemos opor
tunidade de informar o

conceito de desenvolvi
mento adotado foi o do
tipo 'integrado, ou seja':
O que enlolye a capaCidade de Será que. agora, o a8-

Iniclatila prilada em .lIplorar IIS 8U1'to fié(rU claro?
polencialidades locais em lermos 'O pior cego, disse al�
de recursos e de 10CillizaCio, a guém, é aquele que não
competênCia dos prefellos em I qu�r exnergar.
proyer a p6p�laçio e as empre- Mas vamos 80 que in
SOS IDealizadas no municlpio. das taresss: n8 primeira 0en�

serviços essenciais que garanlem tena de municipios mais

o Grupo Teatral .São \

Luís, em nove fase, depois.
de leu estupendo surgi
mento no eno findo, vem·
'ornar a públlco SUliS apre
eentações nesre primeiro
semestre de 1976. StiUn
do informações de

-

um

dos inlee-rilntes do grupo,
di. 13 de _abril próximo,

-

no Clube Atlético Beepen
di, será eneeneda li últi
ma apresentaçêo da peça
"Um Cravo na Lapela",
original de Pedro Bloch,
peça esta aplaudida por
milhares de jaraguaeosea
e que marcou um precío-
60 tento DO teatro amador
da cidade. Às próximas
llpresentações serão dia
11 de ebríl no Salão
Crtsro Rei com e "Paixão
ce Morlte dt Jesus - Cristo"
e,. de 24 de Julho a 01 de
alóllö (nas feslividades
do centenário). duas pe
ças sendo, Luz "AVida
de Santa Luzia" e "Orá
cuia" .

t D Grupo lealral Sio lurs,
ano I

t Jaraaoá do Sul, a.o 100
VAMOS AO TBATRO

TEATRO e CULTURA

Por falarlDos em desenvolv.iJlDenlo ..•.
O desenvolvimt'nto in

tegrado de Jarsguá do
Sul não fói belD compre
endido por certos setore8
da cidade, que acharam
exagerada a noticia dada
ao fátQ pesquisado pela
Revista Dirigente Muni
cipal

O estudo elaborado pe
la equipe especializada
do Grupo Visilo, é óbvio,
nAo poderia satidazsr a'
todas a8 camadas sociais
8, por isso IDesmo ttlve

que manter-se equitiis
tante das questiúnculas
dó povaréu que duvida e

discute 8sterilment9.

O resultado 18 pesqui-
88, levadll à eleito pelo
Departamento ge Pesqui
sas do Grupo Visão. com
preendeu órgãol!l sérios e

fontes fidedignas como a

Fundação I!3GE, Ministé·
rio da Fazenda' - CIEF,

Telebrás . EI Secretarias
da Fazenda (inclusive a

do Estadö de Sta. Catari·
naJ. com distribuição de
questionários a mil mu

nioípios selecionados
dentre os mais de 20.mil
habitantes para cl8ssifi�
éar 08 500 município.
mais desenvolvidos- do.
Brasil e publicado o seu

r�8ult&do no "I>IRIGEN�
TE MUNICIPAL", edi9ão
novembre/dezembro de'
1975, Võl. VI, D.- 6.

I

pIado com um total de 435
Mlsas de estudos, numa apll
caçA0 de Cri 80.6%5,00 (Oitenta
mU, quinh�ntos e vinte e oin
co cruzeiros).
Foram beneficiados os fi

sindicatos existente. em Ja
ragu' do Sul e a liberaçio
das Mlsas faz parte do pro
grama referente a �.. par-

c.ela, concedidas em 1975 em
favor das seguin�es entidades:
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais, 141 bÔlsas e valôr de
CrS 26.095.00; Sindicato Tra
balhadores nas Indústrias do
Vestuário 75 bôlsas é valÔr
de Cl'$ 13.875,00; Sindicato
Trabalhadores na. Indústrias
da Construçlo e do Mob1l1írio

desenvolvi.dos :integra
damente estão os muni·
cípios do Sudeste.Sul,
dos quais 69 dá São Pau- '

lo, 11 de Minas Gerais,
11 do Rio Grande do Sul
e quaire (Dotem) de Sanla
ealarina, 3 do Paraná e 2
do Rio de Jant-liro.

. Campinas, de São 'Pau
lo coloca�se em 1,0 lugar.

J.raluá do Sul é o 40 � do
Brasil e o primeiro .de
Santa Catarina, melhor
explicando, seguido

'

de
Joinville que está e(ll
46 o 1uga::-, depois de es�

t&r em 13.0 lugar, Bru8�
que que está em 98.0 lu
gar e Blumenatl que es�

tá em 100.ó lugar.

J8raguá do Sul situa·
S6 no melhor município
que sé desenvolveu inte
gradamente. Méritos nun
ca faltáram- ao povo 8

.

seus administradores.

I.

Sindicatós contemplados, com 435 BOlsas de Estudo
O governadQr Antônio Car

los Konder Reis em corres-
.

pondência endereçada ao Pre
feito Eugênio Strebe desta ci
dade, confirl;I1ou a llberaçlo
de bôlsas de estudos por par
te do Ministério do Trabalho,
através do Serviço EspectaI
de BÔls8lt de Estudos (PEBE).
Nosso munloipio foi Qontem-

93 bÔIsae de e.tudos no va
lôr de Cri 17.20li,OO; Ji o Sin
dicato dos Trabalhadores nAs

, Indústrias de Alimenta9io fot
oontemplado com 48 bôlsas

IDum valôr de Cri 7.960.QO e· o
,Sindicato dos Metalúrgico.
Mecânicos e do Material Elé
tri.o 'com 24 Mlsa! num 'va
�ôr de Cri 15.360.00.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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�OOBREIQ. rDO,' P-OVO

'�CO-RR-flO-:-00-'-PO-VO-"
Bdital ��:'�:D:e :1/03/76, C o.m em o raç õ e s

" Cristian Manh�e Noé
Ivone Pfscher ,. ••. .',. �

-.;. O nome pode so�r um pouco
. estranho mas foi o

Ele; brasileiro, 80lteir�, Joiovllle O ano de 19Z6 ê pródigo em eventos fes·; �escolhido pelos felizes papais Lílíam (que
é

Mahnke, fllht
operérlo, {I-lurAI de . J ....... - rívos, que 'a5'�inalam eéentectmentos ligadós à co!ó'ni.· de Heinz e dona Cila) e João Escapelite.· que sein �rcacaCMF 8'U86.691/0001-84 ;

u u ... .."", - , N ' O' 1 i i b d bguá do Sul, oeste Eatado, ze,lIo- carerjnenee.
.

e oe 'Jovem casa' que ass st mos em suas o as na e·

.1978. .' domtctlledo . e residenle Em 9 de Março de 1976, .i.'I cidade de loínvtlle, líssíma Santos 'acabam de debutar em termos de" maDlàe
.Diretor em Gariba,IQ:i.,.'neste, dist",i,,: cognominada de �'CidÉlde dos Pf\fncipes""complelout es, e papai. A Dona Cíla (com multo respeito a Sra. Cecilia),

I!ueênio Vitor Schmöckel " t,e, filho de Remito Heng" seus 125 anos d� fundação. A barca "'Colon", fretãda a Sra. Grasíéla e o.aeu Alfredo inauguraram de avós. �
e de ;r�cla Mueliet Henn. pela Soetedéne Colonizad-ora em' Hamburgo Iez trens- a ,q.o�íci�,_jqlle nqsrcl;t�ga �� :primeira mão.

'Bla'.' brestlerre, solretre, pot'tät li -primeirã leve' dt lmlgreutes 'pere li enlão Co- .

,
.

-

u...... Y<"

IA' O F
'

'

,
eristian é o nome dQ"-big' boy que nasceu no df"do lar, neiural de "Pome oms ona ranClsca. .

/
•

. Fio'rl'aoópoll's Ha' 2lõ.0 no U' I' I f
.' 11 de fevereiro do ano em curso e os padrinhos jä (10.:rode•.neste �sl"do, 'dom' 1'_

'

u a S m pau.,ls a - raucisco -,.
u. ..

O' V Ih I
.

-

Ih" " ram escolhidos: Elímar e Solange é Acacia e Rosefane'ctlíedö _�_ ,r ru'id�ote eID,
18S e o. Ia VI?Z mers, 8U rne or menos, pois dizem

Gltrib'aldi, n".I"" diatrifo, q'ue- foi em '1662, ·tesõ·IVélf dã':°1'óif.finqua 'PiratiDinga. Mahnke Veríssímo..
,

..... ..

f '-"d
' .;.I Ilh«:Ä CO! "'

C
.

E
' Só falta os convites para o banzado.

}Jfj,lha, rrle' Conrado Pis,eher Dn er li povoa "Ia ","ue, 0a'DliI" aflrlDa. m março < '
.

, I
,!.I de 17"'':;'

._

d' 0."- •

d I I h' ló' dO, De "qualrr.'ue,f forma, daqu! do nosso canto de reda.�-

e 'de Asla Fisçher. .ae �"'. no-, li!I� lóU, segao o re a, ,a· 'II, IS mi' .&> alo- n
,

weldo ,·R. oCab",al,' eom a',v·i,sila do-Ouvtdcw-e de Pa. ç�o,_ esté}�o;S tor��npo Pilr� q1,le"o .Cristian, éO�:p'areçá' â
Editai n. 9.2% de 12/03/76 rangué, -Dr, Amõnto Alves Lánh1l8 Peixote, eonvecs-; pi:a batismal em companhia dê seus boníssimos pais e seils

Má�iC) Dell'Agnelo fi!
ram-se os moradores para e elevsçâo do povoado aos" dedJc,�p�� av6s,,�p'ara rece9�fii b�nçãp dS,t'teqs .. "l(' t

Beatriz �blrdlllaHi· ' foro de Vila. Em poma à Nossa Senhora do Deslerro, Ma·',>l.,iS,v'l umV1f"" �'nl·V·.cex.r·X",X, e�.rmu 3-d".' 'ei, 's-· tadqt.lu"�'.'

.

.. ". após ii revolla de 1893, chamfJda de r'loritlnópolis. ,Aliás. ,"
.

Ele" bras_lIelro, soltel.ro,'" com relação à mudança de Sj:lnla pélr� M6rechaJ."nin-, .'.,'_ .,1 ,'" '1! _' ; .. '.'. ,

, me�aDlco, nalural. d� lara- guém disse Qão. Forflm eonsuhadas as Câmaras Mu� � .. 0 Qu�m tr.;,C1>f9u_de apps ,di.��!?Lqu�r�a ,feira. ,foi �
gUlJ do Sul, dom":II�,ad� fi! D,icipai3 de Iodos os Munlcfpios - e lôdas élcharam' eleg�!l�te JOl!r� srta. Cl,e.yde �yJ:'JeJ;le,�po.nça.}ves, }jlha ...d�

Aniversát:-ios - . �eside,nle na JR.ua IP..-ési-. muil,o boa li idéid e li denominação. Houve uma; a de,; Aristides M. Gonçalves, coordenad0t: local de �ducação.
V>i '1_1 ;'.' ,} -, d�nle Co�ta e S_llvl, nea'!a Lages, que alé a achou ",allinooaote. eufOnie., e .alri6licl"· _ .;, � de pa. Eri�a H. Gonçalv�s. _A Cleyde c,omplet0u deze;,

clda.de, filho, de. Ovíd�o Hoje" li cöpitai do ,lV!.areehal está em. pleno dese,Dvolvr-.
. sete anos. ,é estudante.. terceiranista do: CUUQ científico"

Deli Ae:nel�, e de Mana.. mento, sob lia bençaos da Nossa Se'nhora. Lpgo' Jl)ais em .!I!la residência, à rua' Jo�ny,ille. 'estará reui
pedrom Doe�I'�gDtlo. . lagun.· A legendário Laguna, hoje com_ belíssimos: J4lndo sua pato�a, na base dos "comes e bebe(. c0ll!,

-:- Sr:a. Dorolhéa Mie)..
!' el,a.,� bra,sll�lra. solhura, balneários e o seu famo,�o '�I,..ae'una Tourist Hotel, sr1 muito som e alegria. A- você Cleydé as D("SS�S felicitações:ke. Moeller;" ',�lIlc�OIStéi'l. nal�ral ��. Ja· tuado. na colina do baln�á"io., modificou<o quadro aus-lI

o
- , ,

....:. o sr, Inocêncio Silva; rdgu� do Sujo domlclhadil. têro dera tempos de'enrão._ Bm julho próximo êI kgeó�il
-,

- ii sra. Cecflia, espo- e resIdente Da. Rua A�a- dária terra de Anila Qarrbaldi. -ii he�of·na de du�s . pá, 'Ii
-

- ,.
" "

SI de Arno Be,netfa;
.

zonas, nesta clElade, ·fllha Irias estará completando os seus 300 anoa à.e coloni-' : DF
...

Alvaro Henri-que '

:_0 o:sr.,'Jose Will!zko�,' c:::öe o�,lido. �bardelal!i e, d� zação. Hojé lemos duas �agLlna8:-iI hislÓFica. riça em i �. ."
'. ') :.' ,;\".,'� '- ,','. "l'�'· - ? sr, Rdg:�'r PlazerCl,,· Ollha' Vuma 'Sbardelaftr.: infol'macão hislórica, com 'seus meoumeDlos,' suaa. ,. 1 •

ell�: �IO d� 'SI�h'l d, ,'P EditíÜ h�IJ�294 de 15/03/70' igr�j.as e seu famoso
_

museu, ,ªtÓUlr�� o alriÍtivo bai·.
- I

·

..

ii �rill. a."
nearlo que r1It conslrUIU na orla marlllma

' [
.

Sehu zer' .
, Çópia recebida do Car- .

'

.
,

.. .

· .... ii s'ra. Arací Winter tório de' ,MiracBtu Säo' Jarllui de Sul' Em' -1876. Emílio Catlos' )ourdan,,,
Schmidl;' Paulo

- engenheiro, teve o encargo::'dé medir, demorcllr e lom-'

_
bar 2ó régua. quadradas escolhidas

.

para Palrimonio
Fazem anos am.anha: Kazuhim Sumi e dOtai -'de SS.AAi os Senhores Conde e Condessa d'Bu')
_ :b' Dr. p'r:"e'd e r í é o

. J Eiko 11181'0 DOS' viIIes do rJo líapocú e do rio Negro, Óel'S pro..;;
,- " I: EI",- brut_Ieiro, soltsiro, vincias de SaDia 'Calarinà 'e Paraná. Jourdaß inJotmou'Ellinger. ',tR. Blumeoau;· .'

.:...:. o sr:' Manuel Heori., escriturArio. oatural d. ,em ofício de 20 de abril, O Presidenle loão CapiSlrG-
- Oornélio Procópi'., E8ta� DO' '8ii1odeira de Mello"rilho: em 24 oe abrir de 1876.

que lÇa.rftD, em Cu!iliba. do do Paraná, domicilia- informava' ao Minislro e' S�crelário d'Estado doa' ne-';

Dia 23 Mar/" do e tesiden', em Bairro gôcio do :fmperio - Ct)Dselhe-iro 'José Bento da Cunha
Bigu,. -distrito de Mira� Piguéiredo li ocorrência. "Depois �e iD�an-o lidar -

aatu, Säo Paulo, filho de
. informliiva o 'Preaideme -. de ,cetcd de 46 dias Di! aber-'!

.' KUl\mi,.o Sumi -s de, -Shi- lura de mais de cem, kilOlTietr05 ,de picada. cons·e_g,uiu'
guane Sumi. elle, lIb_rir do Rio Negrç É) JoiDville uma estrada_ que,
"Ela" bresileirs, •. lJoHelr9., tér,fui'D8d'os os 'Irabal'hó-s ven'ce 'li s'erre"do"lI-apocú com�
do lar. natur81 'd�"- Kogl d,cli�� .. infertor::·a �t.tl�"Io e que ,:It�o49; ;des9id9� alé'
das Cruzes. Estada de Joinville c:.o,m"':'ao'imaes carrefirãdos e eDc'urlãdo á dis·v
São Pauto; domiciliada e tanci. eofre eSl,es dous p!>nl�8 de cerca de 30 kilome"i'
residente' nesta cidade. tros, sobre II e81rtsda dona Francisca. assegura qUet
filha de Toshio Issago e poucos va lies ha no imperio llio ricoS e tão uberrimos,j
de Shi,eko leugo.

.

como" os do Ilapo�ú e do Ri? Prelo. "Mö�s "tarde os�
'.�
., ,,- .;

, homens da terra fJxé!-ram ,o dIa da Jundaçao em 2b.de,
:EdItal o, 9.�95 de 15/03/76, julho:, Com lei e 'ludo, Vàrhos,' pois,�em 1916 comple.k

.

'Ivo DéllagiQs\ina 8 tar o� 100 IInos _de Jar�guá do Sul,., ,

..

'

:' SaletE_{ PlreÍJ� ,

�

. '.

, ,Ele..._bràs_Heiro, 80Ueiro,
mOloriQta,' natural de Ro
deio, neste EBt&do. domi·
"'cmslÍb 8 �NlsUi'é'l}ite e\D .Rua
>

Rio >ßralfeo;'íisstà cidade,
fi-Ih1)'lje Germamo ! DeUe':<
g,iu\ftio8 e de H e r • h a

Dàllagiustina; . - " ..
"

, :
,Ela, brasileira. solteir,,�

'industriárls, 'olitufal' de
Maran, 'Rio Grande do

.

S.u)." .do�i(}iJj_adah,Q , r$,Iil�;
, dente em VIla JheotIJ8,

- 'a ara. Paula MeX c1�' nelilta,d'Ú,trito, tilhll de Jo-
SOUZI, na GUiilnabara:

'" '

sé, Pedro Pires, e di Te�.
. rlsa' ROdrigue," VÚllnon.
Edltâl n:9.296, de 16/03/76

., .. .

-..;' 1; -

�
.

Moacir' Vitãl Vegirit e :
Marls 'de Lourdes,"

.

Lehmkuhl
BIé; brásileiro. lIolteiro, /

. mo·torista. óatu:ral de -Luis'
,

f d'
.
-' Álves, :n8ste Estado. do,

aça O seu L miem'do e rel!lid'ente na

Rua Rudolfo Hnfenue181erf
Carro uma arma. nesta oidade,- filho-' de

.1' :Jús4 V'egibi e de '-LeQnl�
da, Veghl).� • _. ;,- -., �

,A vitima pode- 'Ela, brasileira, solteira,
ball'oni�,ta, . natural- de
Lages. neste Estl\do, do,
miciliada e residente na

" Rua � Angelo 'Scb,iochet,
,- "'-" '"

�'"
... """'" Desta cidade; filha 'de dO'

-

domiciliado á-: usiden- . Victlote Junkel!!
-

e de
Antônio Alfg�to Lehm- te :em Guaramirim, Des Alice Thomachesky Jun
lçuhl e de Maria de Lour� te Estado fillio -de Manoeil )(es.

- Pil �fi "li' :l1..li. �,- �'i :"',

lte'i'í..Le.hmkulll:!ll f'H 'J�kAiltooi>ô ··jAlbaóh� '4t, 3de: ,1 ';';;'J' ; <:: ! b .

._
.

' ..' E para que'chegue ao ÓO�

Edita! D .•:��2�!.. :d�')!./03/7q' !f_!ldlloi�Acl'bonaocOel.· ç��. �� ,�ze:," nhecim�nto de t()dos man(lel
y, '" passar o' presente edltal' queVáldemaí"M'aboel---" ,
"-

"'." .'-
,-

. I ser. publIóâdo pélã"f,iiiprensar J\:; 'A,ll-J O'? ,
.' '.' ',_, ":' Ela. bralulelra. solteira,. e em'carf6rfóóndlnel'l âtiXa!< . .. 'Iull o 8.. 'c,,, confeiteira, Datural ,deBern.adete Juak ' 'do durante 16 dias. Se àlguém

.. L ,", ' • ,', C \ !lI ". Jarsguá do� SUl,
.

domici souber de algu� i,Qlpedhllento
',E�, ,brá8i1eh'.o/Sttlteito, "-Uada e residenht em Ilha acuse-o para '08 'fins:'! legai8i

,PlOt9r1��;8'� 11 oß1QraC. IjI,ß Jl� EJg��jr8, neste di�t' �UREA MÜLLER G,§PJ.l�Ar
�,"��-!�_ml�tmJ '�!���"� �8t!-':�, trlt�.! }l)�a .. <_d� ,,-BahiuJD ': �-,ç0��<:!�!I , .......,__ .'C." .. '"

Fundação: fJrtur Muller· 1919

ASSINATURA:
Anual . . . :. Cr$ 60,00
Semestre· • . -:,. Cri 85,00:
Avplllo • .' • " Cr$ 1;50
Número atrasado- Cri 2.00

fNDJ:!RtÇO: '

. 'Caixa Rôatal, 19
,.Rua 2, n.· 130- Fone: 72.0091
" JãraguiÍ �do�SuJ_" S. eftuía•.

Fazem anos hoiet

- ,\ sra. Marta esposa
do. Ir. A.!'H90Jo Pedri; -. .

- il sra. ,Hert" HeDs,.
chel' Marquardl, em Joio'.
vilIe;

.

� a jovem' Marly Hasse.

Dia"22
�,- A' 8rtl. Nair Blza
f-Ilirbl8 Casulli, t(eÖl ffÓz.
do Iguacú;. .

\

- �

- o jovem Rogéri� �II"
win;
- 'O sr. Roberto Keiser;
':"'ra garota Állda MIJn,"

irrich, e� Atiillan ta.

Dia 24 c,j( �

..:.. O s'r. Alfredo JaÕ5eã�
Dia 25

- O sr, João Cláud'io
Braga;
- ... 8r�. Norma Müller;

"Aos nßlalicÍéimles. ,.IS
'Doalds -felicitações".

Motorista,
"

não

I!..
.

-, i' ser< você.-

Regisk.o H,.Civil"
,/ ..-

Amea Mülle. Grubba, Oficial
.0 Registro Civ1l do t Dis
trito da Oomarca de Jaraguli
do Sul, Estado d. Santa..
!. Catarina. BrasU.

"

Faz Saber que \ ,óompareoe."
ram,no cartório exibindo os
doéumentos eXigidos pela lei
!ifim de S8 hab1l1tahmhpara

oasar-se .

• "':',;-;".';'�� -:::::::-�_._":. •. -:- �!._. ::..��::.

.�.

\] .

:-i>
... ".!:I'

.N�

ELETRÔtilCAS.

Máquiaas de calcular
18 modelos 'com e sem fita, (Ie escrever,

somadoras e duplicádores.
'

,;. Revendedor 'exclusivo para a reg,ião

.. :
J
S�Ço

"

GrãtR(â !V�][]l�dl,at_ JLtqa;'1""
,

-

, '). . .
- '" .'

• ;o', ,Fone_s: '�20e@@ ou 720972 /, ,5'",

PJ,aDo�<,",e�pe�clai� . de financiàmento' ','
. Ga.F8Dtia de 1 ano -, Assistência Perm'8nente'-

"

CI

Miia I

j 'OAB/SC: ''1'737 t CPF:' 0191740"49
I '.:l, l" �,� ;,.\;.; '.ti '

1,'-. "COIísúltas' Pareceres e
' Ações'

.
,

• l J

. Inventários, Acidentes 'dê -

Trânsito, < Seguros,
Usucapião, CobráDçâs, Inquilinato,' . D@squites,
Caneelaménto de Protestos, Défes8s Qrimin8is 6

" Fiécais, TrabBlh-o 'e Prev-i'dência SOCIal. Acés.

r" :oria ;;t;;, ;iri�·�;g�.L. \ .

As 3.8s fe,iras ,

du '8.00 às J 8'.60 horas e �- �

,

' sos @ábadol!l das 8.0:0 -às 12:90 horsb

Ir��'
o

Av_enida .Getulio VtHg811;� a80,
�

.

I,;,QPt;.UI?�� '. ' ..•.. _: . d �:,., ,_ Sa,�ta�'C8�ar!��'_i'
lo �,l 1,'-:, );-.. •

_ u ,_

. ...,

Bacharel Li 0,0 Volgt;.;, t- f!_ ;_ �
_

>,

I iI.�

<':' No dia 19 do cohente_;�reöJ{iou�se sólene ferma;,
turll dos bachareis da' F'aculdàde" de ÚitodliS )urfdiC88'
da Fundação Educacional dá Região de �lum\l.Dlm -

FUR'5'• .:- r-I�i-,,:"_ ,.:- ,',
'
...

,
..... �:.).":f.�--� .t:, .. �-'�' .. -' _=...,'

.
Na opol'lunid�de o jovem jaraguatDtse Lino Voigl,

'nosso amigo e muif'ó conheci€lo, filho de tradiCional
família desla lerra'ogr�,��ou.8� b,pcbarel em direilo en·

Ire cinqUenla óut:rbs i1�lres coleg(l��, formando, é! IUf;!
'rn,iJ coo_he.cida ,por "TURMA PROP'. .Pe.DRO �Rel�
J:YNIO,?;':

.

, " - �, <. "

'.; A ßôlenidade .,dá,· Turm.a ;'d'e '1970" Cb'D'S'fOI:l i'iIe cult�
éçumênice em ação de graças liUl Igreja

.

São Paulo'
Apostólo ,às, 10 horeas e, sessão solene.de colação dt

g.ráu Da Sociedade Dramática Carlos Gomes:' às tO
horas. '

,i

Pohpillro,D0:dl, Ip,rOla,.o ExJ1'jo.::- ��obor��c Dr. An
,

.

f·Qoio ',Carlo-spKe:nder' ReiSt Oove!"l)llId��, d,o"Estado ��
Sa'nla Calarià". 'J -

� , 'ii'! r'
'

'"
,', li· ,·tV"" '" (3,'- Ao öac:hlirel tino Vojgr_qD� lànlo IUlou:para grll7r
duar-se bacharel ém �iêbcias' jurfd,icas,. oS' çumprimelJ.:,
1'08 do "Correio do povo".

.

< ,;, -,,'

�'C' A'oS A· -'A"L U:,G:A • S'E
.

'

0::':"'1. -l,'

Alugá-se ótima' residência' loöâlizada à'
'uRuâ Güilnêr� Weege,,'n·.õ'327 info�mj�õ�s;:
cqIß. o sJ',./D�jair,' n� AC��ESC. '. :·--·':r,.

.' ,;

1 _

.Va':g":
�

äS':'�';,p'i�á'ra' ��CursO
� .

. /.

, A Ação Social de Jaraguá do Bul, com�nica quê. aiDd'�
k�,�ag8s,�ar. C?u.��ts0ih�e "f��N�AS)�OM�§lIC��::fr" \�l f
i •• w. 'Fl'ata-s8cde',nm 'ciIrso',queo é de�mut.tó,iBtere'iJse par. o

�tr.ap!'�0(caseir0)- l ,,'i'. .�',':: ,

•. ,'�;""_. ;:;,. ;."

Chamamos atenção às Donas de C�sa que nlo" deíieJll
de apro�elta,r,.a, o.portl,lnldad�.,.Iíar! ;ml!,trl.q_u!�r ª-Il,interelsada",
,.

_- "':fCf , 'fl III" '0,' .�h����.of'!;: l' ','!l OI.!'yt-4.a:- ,";. "�i� ;l;:?
Jaraguli do 8ul11 de março de 1976.

��

�. 'j.� '�40�- .. ' ,
Jutta 13 Marcatto·prelid.n ... '

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Edital de Cilação e Intimação Eletromotores Jaraguá S.A.
o Doutor Alvaro Wandelli Filho, Juiz de pronuneíações de direito. Não havenão necessídade .

D'reito da Comarca de Jaraguä do Sul Estado' de separação de -oorpos, por já s& acharem sepa- . CGC - 84 429 69b/0.90.1 - t 1 "

1
C' f da Ieí

o'
- rados OI cônjuges, requer ainda, na coníormí- Empresa de Captral Aberro GEMBC.RCA-2Óo..74/30.3..

de Santa atarma, na orma a er etc. dada dos artigos 316, �17, IV 8 822 do Código Givil, Jarlllguá do Sul - Estado de SimIli Cerertne.
Faz Saber aos que o presente edital de et- se dig�ne V·. ,E.II orden�� a Citação de Deocléclo Assembléia Geral Ordinária

el'tanão e intimação, com o prazo de ·trinta diaB, ví- Correa, aCima quallflcauo, para responder nos ter-
y

d 11< 1
.

d'd Convidamos 08 senhores acionistas deste socle-
r81D ou dele o0!lhecimento tiverem e Iuteresssr pos- mos a presente a açao, pe os motivos a UZI os,

t d ALYDIA MASSA CORR1'!IA Publ'lcan'do s'e os Edltale dê' Le'l a fl'm de dade pera- se. reunirem em Assembléia Geral Ordlné-
8a, que por par 8 8

,

.ß , a· . ... ,

trave's seu bastante procurador, advogsdo dr. Irrneu a Ilnal ser decretado e mesmo desquite .e condena. ria, ii ser realizada no dta 30. (rrlnte) de abril de 1976,
d Ré d

. , . -

dI' às 16,00 'horas, na sede social, na rua Venâncto da
J Rubini oe Dr. Friedel Schacht, lhe foi dirigida a o o U nas custas e emsre commaçoes e 81 e

. á I' A d'
A •

d D' R
.

ôtlve Porte, n,O 399, nesta cldsde, a fim de delibera'!'
petit!ão do seguinte teer,: Exm." Sr, Dr, Juiz de Di- sua rsvcl ia, com a u renera o igno epressn- <

.,.
t t d M" têrí Públí I'd d d C rem sobre a segutme:

.reito da Comarca de' Jaraguá do <ul. SO an e o lOIS no lCO, na qua J a e 8 ura-
- Alydia Massa Corrêa, brasileira, casada, dor de Ausentes Outrossim, para a citação do Réu \.. Ordem do Dia
separada de Iato de seu marido, de prendas domés- por editais, presta a peticionária a afirmação de L exame, discussã-o e -julgamenlo do balanço
tiess, residente e domiciliada à Rua Rio Branco, que fala o art, 232. I e artigo 231, 11 do Código de geral. demonstratívo de resulredos, relatório da dire-
553 nesta cidade e Comarca, por seus bastantes Processo Civil, fiá á 'presente, pars os efeitos tís- torta e parecer do Conselho fiscal, .rudo relativo 80

procuradores infra-assinados (instrumento de procu- cais, o valor da Cr$ 2000,00 N. Termos. A. esta. exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1975.
racão anexo )'0 oom todo o respeito e de acordo com os inclusos documentos Q com as totocö, digo, 2. Eleição e Iíxeçêo dos honorários do Conselho
com o artigo 317, IV do Código Civil, vem com as cópías exigidas pelo artigo 159 do citado riscai.
a V. Ex." pare mover a presente Ação 0rdiná- Código. P. Deferimento. Jaraguä do Sul, tide 'Maio
ria de Desquite centra Deoclecío Corrêa, marí- de 1975 pp, (as) Irineu José Rubini OAB/S-Dn. 1854
do da Supte '. brasileiro, de profissão ignorada, en- - Rol De Testemunhas a serem tntlrna
contrando se em lugar Incerto e Não Sa· das: - 1) Benjamin Arno Riedtmann, bra
bldo. pelas razões que passa a expor: I - Oaseu- stleíro, casado, do comércio. residente e domlotlía-
89 8 pf"ticionaria com o réu aos 25 ds novembro do nesta cidade, na Rua Francísoo de Paulo, 1�7;
de 1944, uesta-cídade EI Comarca. como bem sê vê da 2) - Erwino Menegotti. brasileiro, casado, da Indus
inclusa Certidão de Casamento (doc. D. 2); II - tria, residente e domíeíliado também nesta cidade;
Delta união existem duas filhas, Isolde Corrêa @ 3) - Bertoldo Enke e 4) J':\nas Francisco Ferreira,
11'8cema Corrêa, ambas cssadas: o essal não pos- cuja8 qualiUcações e t"ndereços .serão oportuna-

. 'suja bens; III - A vida a dois 8tlmpre foi'um mar· mente indicad08. (�s) Irineu José Rubini.
.

tirio para 8 peticioDária, eis que o réu, além de
dlu.Sft à embriagues, agredia.a constantemente ft8i- Despachos: R.H.R b a-S9. CQm prazo d.
ca e moralmenti IV ,,- Por volta de ano de 1952, 30. dias. exptlçe.-se edital de oitação EI intimàção.
l!Iem motivo justo ou. plausível, o réu abandono.u o Designo o dia 5 de setembro p.v,· às 10.:30 hOfai.
lar conjugal. iodo re,sidir em lugar ince!'to e nio I para a aud; de conaHiação prevista na Lei 968/49.
labido de8de então. não tendo lido possivel à Supte., Não comparecendo o réu à audiência supra desig
atélhoje • apesar de 8sforços 8plpragado8, sab�r do nada pa8sará a corr8r�lhe o pr�zo de 15 dias pa
domicIlio dele. B) O Direito É pacifioo, cri�taliza ra 8 rel!lpostà, com a cominação do art. 286 do CPC.
do mesmo, o entendimento dOI doutrinadores e dos 220.5 75 (as) Alvaro Wande'lli Filho - Juiz de Direi·
tribunais. de que o abandono sem motivu qua o to." R H.J. - Ie. Defiro a repetição da Publicação
justifique, basta para motivar e fundameotar um do edital a que se refere o despacho de fls. 0.2,
p'edido de desquite por parte do cônjur8, abando- Para a audiência de conciliação prevista na Lei
nsdo. No caso em spreço o abandono se prolonga 968/49. designo o dia 23/04/76, às 14,00 horas lnti·
por mais de vinte a008, o que' constitui flagrante mensa 08 drs. Promotor e Procufadc;>r. 29.0985. (all)
inf�ação dos deveres conjugais ßspecialmente dos - Alvaro Wandtllli Filho - Juiz .de direito."
ref8rentes à coabilitação e &ssistê.ncia. O Codigo
Civil consagra tais principi08 no artigo q17, IV
quando reconhece como motivo determinante do

desquite o abandono voluntário -do lar conjugal. du
rante dois tinos continuos. A atitude do Réu expres
S8 ilem sombra de dúvida fanto o ân_imo de não
mais voltar ao domicHio conjugal bem como à au

lIência de justa causa para aS8i� proceder. "O
abandono áo lar é motivo de desquite desde que
seja por mais de dois anos' e tenha sido .voluntá rio.
Poderá ser invooado por qualquer doi côojugt38, di
go, qualquer dos cônjuges, S8 inoc·ente. Trata·se de
C8U8a peremptória, porquanto provado o fato� com
8 satisfação das exigênciâs legais cumpre ao Juiz
decretá lo, ante a SU3 prudente apreciaç.ão das
provas.:' (RT _ 266/238), No Ca80 em Tela Não
Resta Dúvida Quanto' à Procedencia de Desquitei

C) Provas Além do documento ora juntado,
como prova dos fatos acims requer a peticionária
a ouvida das teStemunhas a final arroladap; O) Re·
querimento Á vists do exposto, requer a V, Exil
qüe se digne de julgar procedente a ação ora 8jui�
Z�d� condenando o Réu como cOojuie culpado (C.
C1VJl art 317. 'IV) além de condenação nBI .demais

Em virtude do que foi expedido o presente edi
taI. pelo qual c.hama cita e intima o requerido
Deoclécio Corrêa, para comparecer neste Juizo,
aala du audiências d_o" Edifício Q.o. Forum._ nesta ci
dade e Comarcs. DO dia 23.0.4,76 às 14:0.0 horas, a
fim de assistir a audiência de concilação, tudo de
conformidade com a petição inicial e. despacho
acima a retro transcritos, ficando desde Já citado
para todos os termol!! da ação e, querendo contes
tA Iii, no prazo legal de 15 dias, contados da au

diência designada, 80b pena de, não contestando a

ação, S6 presumirem verdadeiros, oS f,.t08 alegadolJ
pela AQtora. -E, para que chdgue ao conhecimepto
do Suplicado, foi passado o p:-esente edital. que S8

rá afixado no local de costume, na sede do Juizo
e publicado na imprensa local e no Diário da Jus
tiça do Estado. Dado e passado nesta cidade de Ja·

.

ragUá do Sul, a08 vinte e nove dias do mes de se

tembro do ano de mit novecentos e setenta a cin
co, Eu, (a8) Adolpho Mahfud,. Escrivio, o datilogra
rei e subécrtvi.

- ,

(as) Alvaro Wandelli Filho, Juiz de Direito.

�umz Irmãos S.A.lnd. Com.• Agricultura. Feéularia · Rio· Molha.· S.A.
CGCfMF N.o 84.430.636/0.001-63
Assembléi� Geral Ordinária
Edital de Convocação

Pelo presente, ficam conVidados os Senhores
�cionislas, desla Sociedade Anônima, a comlparecerem

� Assembléia Gera·1 Ordinária, a realizar-se no dia 30
� março de 1976, às 16,00 horas, na séde social em

RIO do Cêrro km 14, neale município de Jaraguá do

Sd,Ul, afim de deliberarem sobre ii seguinte ordem do
I�

.

1.- - Apresentação, discussão e aprovação do
�alanço GerêSl e conla de Lucros e Perdas do, exerci
CIO encerrado eÍl'l Dl de deiembro de 1976;

f' 2.� - eleição da Direloria para o triênio 1976/1979e Ixaçao de SUl remuneração;
.

.

.

3.° - Eleiçán dos membros do Conselho Fiscal
e Iuphuites e finção dos seus respectivos honorários;

4.· - Assuolos de inleresse sociar.

AVISO
,

n .Acham-se à disposição dos Senhores"acionistas,
I
I aede social. desla sociedade anônima OS documen

.

2o�Q7a que se refere o arfigo 99 do Decrelo- Lei n.O
" de 26 de selembro de -1940..

,

Jaraguii dO Sul (SC), 28 de fevereiro' de 1976

Edeltraul Bauer Gum� - DiretorA Presidente
, .

CPF 0,° 066670959-63

1,°) Discus&ão e aprovação do balanço, de
monstração de lncros e perdas, relatório da direto
ris e parecer do conselho fiscal, referente 80 8XU-

..-

. ci-cio encerrado em 31 de dezembro de 1975, :===;================,====='l

2.°) Eleição da diretoria;

3.°) Eleição do conselho fisoal;
4.°) Assuntos de inter'ssß sooial.

Aoham-se' a· dispo�ção d08 st!mhores acianis·
tas, na sed" social sita na rua Domingos da Noya,
102, 08 documentos a que se refere o art. 99 do
decreto lei n.o 2,627, de 26 de ietembro de 1940..

Jaraguá do Sul, 29 de janeiro de 1976 .

AdoJfo AntoD.Jo Emm�ndoerfer - Diretor Gerente

Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Pela present� ficam convidad-os OI!! senhores

8cionistas desta F..Ociedade a comparecerem à as

sembléia geral ordinária a re8lizbr-se no dia 30 d&
abril de 1�76, pelas, 14 horas, na i!1ede socia,I, a fim
de deliberarem sobre a Reguinte:

.

Ordem do Dia

/
CPF n, 00.4360469/20

3. Fixação 'des honorérlos da' dírerore, e

Raimu-ndo' Adolfo Emmendoerfer - Direter Técnico

CPF D.· 00.4358809/34

4. Outros .assuntos de Interesse social.

Aviso
Bnconlram-se à disposição dos senhores acio

nistas, Dl! sede social da empresa, bs documentos II

que se refere o arligo 99 do Decreto Lei n.O 2.627, de
26 de Setembro de 1940.. '

Jarae:uG de Sul (SC), 10. de março' de 1916 .

Eggon João da Silva - Direlor Presidente

Bernardo Gru�ba SIA. Iod•.. 8 Com.'
.

.

CGC(MF) 84 429 679/0001

Assembléia Gêral Ordinária
-

Edital de Convooação
Pelo presente edital de

convocação. são convidados
os senhores acionistas à

. reunirem-se em assembléia
geral ordinária que será
realizad� em nossa séde so

Cial à rua Presidente Epi
tácio Pessoa' n a 1.207, em

Jaraguá do Su!, às 15 (Quin
ze) horas do dia. 31 de
março de 1976. para deli
berarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

2.° - Eleição dos mem

bros do conselho fiscal pa
ra o e1Cercício de 1976;
3.° - Outros assuntos

de interresse da sociedade,

AVISO

1.0 -� Exame, discussão
e aprovação do balanço
geral, conta de lucros e

perdas, encerrados em 31
de dezembro de 1975 e re

latório da diretoria e pare·
cer do conselho fiscal do
exercício de 1975;

Acham-se à disposição
dos senhores acionistas no

eScritório' desta socíedade,
os documentos a que se'
refere o art. 99, do decre
to-lei n°.2 627. de 26 de
setembro de 1940.
Jaraguá do Sul, 05 de

março de 1976
Diretor Presidente
Waldemar Grubba

CPF - 005720049
Diretor Comercial

. Bernardo' Grubba Jr,
CPF - OOS 720 809-30

�ecllrBCaO Pfde
Se, v, tem Imposto de Renda a pagar ou

li restituir.-,

Prazo olé 23 de março, imprelerivelmente.
Se V, está isento de i!Dposto
28 de IIbril. é o prazs final de enlrega dI! sua decla·

- raçia de reldlmentO.s.
A direção do .Escritório Contábil "A

I

COMERCIAL", alerta a seus dIstintos clientes,
no 1!l8ntido de que not�m para 88 dat88 dt! en.

trt'ga/ da sua DeclaraçãO de Imposto de ReRda Pessoa·
Frsica, referente ao exercicio de 1975/

Data e horário, deverão ser màrcados
c(rm antecedênci8, pessoalmente, ou pelo fone
720091.

.

Ajude areu país, não se negue, p8gUS im,
posto.

Blencal Senhores Induslriais. ,Comercianles 'I
e PrQlissionnis ßutOnumol

"Á Prefeitura Municipal de Jaraguá do
Sul comunica que os Alvarás de Licença
estão a-disposição dos contribuintes e Q a�

viso de lançamento deverá'ser, retirado na

prefeitura ou nos Escritorios de Contabilidade,
Outrossim cQmunica -que o prazo de

pagamentos da 1. parcela � el)cerra-se em
31 de março,

I. Aldo Romeu Passold Diretor da Fazenda

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



1.489.2'14
. 492869

Cr$
1.982.143

Ueceilas aßle�ipadéls

Contas de compensação:

Conlralos de segures, cpnlratos de empréslimos com
- - .

alienação fiduci6ria e hipotecária, endossos para cobran-

ça e dfils�onlo, eauçã9 da diFet�)fiö e oulros.
'

Menos: Gon las de compensação aliva� .

8.048

/
-

-
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Sociedade Anôntm� de Capital �berto GEMEC..RCA-72/338

Relatório da Diretoria
r r

Apraz-nos submeter a apreoiaçlo dos Senhores Aoionistas o Balanço Geral e corres- globais eJIl treinamento, em que se viram beneficiados uni total de 496 colaboradores, abao.
pondente demonstrativo de resultados, referente ao exercieio social eneerrado em In- de De- _

veu o totál de CrI 30U.708,96.
zembro de _1976, permttínde-nea ressaltar o. pontos marcantes do e�ercício financeiro. b) Convenções ,

.1. ProduçBo e Vendas '

.

.

-

Em 1975, foram realizadas três convenções, também, com a tib.aUda�e de' prestar
No ano de 1975 a produçlo de gosso parque industriAl foi normal. As vendas ficaram orlentaçlo e 'reinamento aOI colaboradores externos �a empr••a, com Vistas a melhorar a

aquém das metaí_ fIxadas, pelo enfraquecimento da demaJ;lda, proTemente da conjuntura eco- assistência aos oUentes e uluários dos motores "WEG .
_. ,

nõmica mundiat D. OS a 11 de JaneIro - Xa' Convençlo Nacional de Vendedores.
e) Produção Fisica - números Iudtces De 30 a aI de Maio - Mtni-ConveDçlo de Vendedores; da Area do ef,xo Rio - Slo

Q DBdtDidS'd d t d zld 1910701 1972 1978 1974 )975 Paulo..
De 11 a 13 de Agosto' - III.a Convençlo Nacionll d. Assistentes 7fllcmcos.

uan a 8 e mo OreS pro u 08.,' 168 2$7 4SS 490 v. B II' 'S I'
.,

Quantidade de CV's produzidos 100 171 281
"-

474 556 C) ene CIOS OC BIS
.

' -

b) 'V d
.

. f I Ú . i 'd' . \
-

.

Na. asslatência médioa/dent6'ria global, em convento com o INPS foram gastos 'III
-

' en 8S - alUramen O - n mero!' Q rees
1975 o total de Cri J.032. 899,49, dos quais a empresa partlcipouêom Cr$ 528884,12 • O INPSValor

'.
_ 100 ' 183

.

'

334 .726 899
com Cri 504.015,37, demonstrando, inequivocamente, a espectaI atençio que a emprela dA 101Do total do faturamento foram exportados U8$ 1.054.621,84 em )975, tendo stdo alc,n- seua colaboradores e seus famiUares. '

çados os mercado. da Europa, América Latina, Oriente Médio e Oriente.
.

Foi durante 1975 Inaugurada a nova 6rea própria para atendimento médíeo 'social,2. Rentabilidade _ . bem alllpltada em relaçlo a até alt exísteate, _

, Diante 'da conjuntura de demanda no decorrer de 1975, podemos considerar os resul- d) Recreação -. . . "

.

-

tados alcançados como bons, embora -se ,mantenha:m baixos os Indices de ,rentabllidade .
em

" Durante f975 a empresa subvencionou' 1& Associaçl1o Recreativa WEG; com a impor.
relação aos anos de 1973, 1972 e )971. _

.

'tância de. Cr$ '139.705,00, com o que foi Pllr ela eonstnrído e inaugurado ao de'correr de 197hO segundo semestre representou um período de recuperaçlo, haja vista que no �1- sua sede locial e campos desportivos, compondo-se o conjunto de:
meiro 8emestre de 1975 a rentabilidade caiu vertiginosamente. _ Sede Social, primeira etapa, composto de vestu6rios, ehurraacarte,bar e sala de 10.
.' . Representou para a WEG o ano de 1975, um ane de "crescimento para dentro," onde gos;

(

houve oportunídade de especial atençlo 11,08 proceesoa de fabricaçio, redobrada vigil�noia _ Quadra esportiva de futebol de salão, basquete ,e volei. .

quanto � qualidade e aperfeiçoamento do produto, Visando li preparaçlo para um novo penedo Compõe o eontuuto com campo de futebol em lase de implantação - de uma
de demanda maís intensa. Area de terras com 33315 m2., para deleite dos eoíaboradcres e seul famUares.

3. Imbbilizações Técnicas (Valores líquídos) 6. Distribuição de Lucros. _

, r:

f

Quadro evolutivo 1971 197% 1973 . 1974 1975 A diretoria irá propor à Assembléia Geral Ordinâtla li realizar·se nos próximos me-.
.Númerolríndices 100 176 368 569 674 sei, a dístrrbuíção de 16% de dividendos, na forma estatutária, que alcançam todas- as ações.

Aléni dáY imob1l1zações. referidàs no quadre evolutivo supra, cabe registrar que nO de. capital de Cr$ 22075.000,00., e pro-rata temporis as subscritas eontorme AGE de 0.8.09.75.
ano de 1975 foram assinados dois novos finanoiamentos para imob1l1zações, com o BRDE/BND'E, 1. Milionésima Motor -

,
.

.

.

'

sendo:
'

-
.

.

.
A data de 19.09,75 marcou a saída do 1.00.0..00.0..° (mtlíonésímoj.metor de nossas Unhas

a) Ampliação � medernízação das Fábricas n.Os 1 e 2, com Investímentes previstos na' de produção e que equivale ao esforço de 14 (quatorze) anes, já que aconteceu exatamente
ordem de Cr$ 25.009.00.0.,00.; tr�8 dias após o aniversário da .empresa que transoorreu em 16.0.9.75.. -

-, b) Implantaçäe da nova fébrica de motores na faixa de 60. àté 400 CV, em nome da
'

Eate-prímeíro um mUhlo de motores representa, em verdade, o total de aproxima.
nossa subsidiária ELETROMOTORRS WEG S.A., com investimentos' previstos na erden de 'Cr' damente 3.50.0..000. (três milhões e quinhentos mil) oavalos forçlt.s produzidos nestes_U anos.
18.500.00.0,00.. 8. PesqUisas e DesenvolvJmento Tecnol6gico .

Estes contratos de financiamentos foram a!lsinados nos últimos dias de Dezembro de
, Encontra-se em andamento um amplo programa de pesqaisas e desenvolvimento

1975, denado receber os beneficios do Decreto-Lei n.O 1.41Q, 31.0.7.75, bem' como o sUbsidia- tecnológico, como 'fator de mOdernizaçlo, progresso, produtividade e cOlJl.petlçlo.
mento dO' PROCAPE (Ex. Fundesc). Tem o mérito de desejar substitutr à Importaçio de tecnologia. .'

4. Capital e Reservas '

, Foi o programa elaborado dentro das normas estabelecidas pelo BNDE - FUNTBC
. A posição comparativa do capital social e da. reservas no fim (l6s . último. oinco Programa de Desenvolvimento Tecnológico,' subprograma de DEMANDA e UTILlZ,AÇÃO DR
êxercfcios financeiros apresentou·se. assim: TECNOLOGIA.' ,

.

Capital e Reservas o valor global do empreendlmen.o soma. aproximadamente Cri 6 milhõ�s_de oruzeiros,

1971. 1972 1973 J974 1975 ,9. Palavras F�nais
'

-

,

5400· 900& 9018 14416 '22315 .,

Ao final desejamos apresentar os nosSOl agradecimentos 'pela reiterada confiança em
%02 (32 760- 1{163 1485 nós depositada pelos cUentes, pelos órglos do Governo, p&la' rede \banc6ria nacional, pelos 8e-
S89 2) 63 \8718 631& . 4718 - nhores a�ionistas e em especial reconhecemos -o esforço incan.ável de todos os nóssos cola·

8007 .boradores que de perto partiolparam para--que pudess.iDos apresentar os resultado. que ora
36525

. se divulga.
.

1

'._t- J"ragui do Sul (SC)· �3 de fevereiro de 1978.

Eggon Jollo da Silva Gerd Edgar Baumer Vicente DOnint
-Uli'étor Presidente .. .

DirEitor Administrativo
- -

Drretor 'de Marketing
CPF n.O 009 955 179. CPF 0.° 005 721 609. Cpp n.' 009 955 259.

S.A.

'Dados
Capital lublcrito,
Reservas legafs
Reservas livres
Lucros, suspensos
TOTAIS 6441

(ValOres em milhares de cru�eiros).
A corr8ç40 monet6rta; com bale nos indices oficiais, contabilfzados'-no me. de JA

NE[RO de 1976, resultou. num aUD!ento ],iqutdo .capital�átel de, Cr" 'Z.550.810,OD, .gue- aamentará-
. o total de capital e reservas para Cri 44.081.427,O�., '

_

5. Jreinamento e Beneficios c$ociais
,

8) Treinlmento� .
"

,

.

i' Nesta área a empresa dedicou renovada _tançAo no preparo' e trei.amento' de instru
tores para o seu Cen.tro de Treinamento, válendo-se, inolusive de técnioo- Europeu; Os, gastos,

11600 16496' Zl,794

Geraldo Werninghaus
Diretor de Produçlio
CPF n.O 009954 959.

'Werner Ricardo Voigt
Diretor Técnico
CPF n.· 009 954 S69.

Eugênio José da Silva
Diretor de Materials
,éPF n.- 009 952 869.

\
-' Balanço; Patrimonial em 31 de \Dezembro de 1975

ATIVO
, Oisponlvel:.
Bens ,·numerArios

/

,

Cr$ 9.222

2.612.212 2621:434

PASSIVO

Exigfvel a 'curto prazo (até 180 dias);

fornecedmes
. Cr$ ,

.

Direlores e lIcionia!aa '

Inslituições' financeirBS (Nota, 7)
Provisão para imposto d� reóda e hlCfilnJivos fiscais
Impostos a pagar - ICM e 1j)1

. Conlas correntes com reptUenlanles
'Salários, ordenados e encargos sociais II pagar
OUlr11 tXigibilidades ii turro prllZO

1 !.12L664,
.

2·1.994
19.027.449
1':496_241
2875.060
1.126.068
1.916.9Ó7
2.430.001 '.' 40.014.384

Depósitos bancários a:'ista Cr$
Realizável ..8_ curto prazo Caté 180 dies):

..

Estoques (Notas 1. 2):
I

Produtos acabados -

Produto. em élabonc;ão
Matéri8B�prilB8I
Mate-r!áil diversos '

Importf oõ",s em 'trAnsito

19�491.8(O
-(.372.2�2

, 10.647664
�

.

2.295.766
-

1.356871
38.164.433

008 estoque.ll (2.388664) 85775.769
Exigivel a longo prezo:

Insliluições' financeir1l5 (NoJa '7)
'Provisão piua im'posJo de renda � incentivos fiscàis

I

N.·nos: ·Pro.isão para 10M
Créditos, '

Contas � r@ceber'lde clleot68 (Nota 3)
Menos: Valores descontadu
Pro,jsio para devedores duvidoso.

38:328696
(4.636.445)

- (1.149,000)
ã2.543.261
3821.330

67.525
828630
368162

Provisões diverlas

46.551.093
� 1.179160

806,632
--�

48.536.885,

46.0ó5705

Não Exigfvel:

ClIpifal autorizado pela, Assembléia Geral

EXlraordinária de 8 de setempro dfil 197ó. I

Menos: Capilal ii ser subscrilo
ClIpilal subscrilo (Nola 8)
Capilal excedente

Reservils ,�e correções moneláriös

Reserva legal
fundo para aum�nlo de cöpilal
Lucros-suspensos

28.0.000.0.0-
, (5.684.977)
22.315.0.23

227883

2.00.8700

1.484.660

2,48130.2

8 007�049 36.69.4611

. ,

Dep6sitos -bancários ,ililcuI3do.!l
Acionist.i coala sublilcriqão de capital
Adiaõtamentos a fornecedores
Outros erédiios
Ativo circulante

Realizável a longo prazo:

DepósitoEl e obrígações ...:.. E,letrobrás
Outros yalor 8S

Imobilizado:

IQJobiliz8çõàs técnicas (Notas 1 e ():
Valor histórico
Correção moneUria
Valor corrigido
Men08: Depreciação acomulad a

Imobilizaçõ88 financeiras (Nota 1):
Pl1fticipaçõos em �mpres,!J8 lobsid'íárias'
(Nota 5)
Participações minoritárias em oQtras em·

presas
luvel!1timentoB por incentivos fiseais (Nota 6)
Reflorestamento próprio
Marcas, paténtes e caoçõo8
Qesultado pendente:
De�pe8a8 diferidas
Outros ,alóres a amortizar

37.628.898 '73.40.4.667
76.o.26.ltH

.'. 872.465
-148.0.20. 1.0.20.,(85

43,988.724
8.912.832

52.90.1.556
(14.571 452) 38.330.104

Result�do pendente: -<

1.818.500.
.

200.553
4;724336
959.438
22.779 . 7;725.70.1

\ "

1250.84434

H3.17L633'

(113.171 M3) ....

Cr$ 125.08@

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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<,DEMONSTRATIV.O\ DE RESULTADO -ExercícíoIíndo em.Bl de dezembro de 1975
•

_/
'-'

I'.
.

•

"'"'t � ,'. I Ó. ! j
•

,Renda :operac�oDa! bruta: manutenção do" cápital de giro negativo de Cr$ 2,149084) 12.456.241
Vendas necronera " '

'131.214.4: 17 Depreciações e amortizações (inclui a, amortização d�
Vendas pers o exterior: POrtlria ó2 de Cr$ 151.113)

,

Vendas líquidas 1.044.377 Menos: Apropriadas lO custo de produção
Incenliv05 fiscais de exportação 1,673.846 Lucro operacional
Receitas cnmbtels

'

147.506 8.865,728 Rendasl não, operacionais
146.080, t 46 Despesas, nio operacionais

! (6 �90.466) Lucre IID(ea do imposto de renda
1 ã9.689 679 Provisio pari imposto dQ> renda (Nota 1)
90688.218 I

Lucro líquido do exercício
49.001.461 Reserva Legal

( Lueros SlIspensos

"DEMONSTRATIVO DAS MUT'AÇÕES,PATRIMONIAIS p/oexereícío Iíndo em 31 dedezembr o de 1975
Resenls

Depilai
'

de' correções
excedenle mlael6riiS

143 131 1.250.970
lã.iSS 869

Patrimöaio liqllido em Sl'de dezembro de 1974:
Corrsçã,o moqelá�ia (jas imobilizações técoiQ81
Apropriações e dístrtbuíçõee conforme Assembléia Ge-"

ral Ordinária de 28 de abril de- 1975; �

.Funde da aumento de capital
'

'Grsuficações
, Di9idbndoB em dinheiro'
:Allmento d5 eapltal conforme A�lfembléia Geral Extra�

ordinária da 28 de abril da Í975:
Em dinheiro
Re',e'r'fu Livres
AumentO de capital, conforme ASIl.embléia Geral Extra

ordinária de 8 de setembro de 1975:
Em dinheir o

.

Ágio na emissão de [10vas ações
Manutenção d@ capital ds gi,ro negativo ,

Ações benifies das raosbídas de outras empresas
.

Lucro líquido do exercício encer-rado em 31 de dezem
bro de _1975 8.4284:73

Constituição da reser98 legal sabre o lucro do e:nrcíoi.o 421.4:24_'--______ (421.4:2�:) .......,_-
,. '

J

Cr$ 22.315.023 �27.383 2.008.700 ;.464.660 2.481.302 '8.007049 36,52".617----------------------------------------�------------._----------------�--

lmposlo íarurado

Reoda operaCional líquida
Cusro dos produtos vendldoe
Lucro bruto
Despesas com vendas:
Comissões sobre vendes
Propagil!.n'da e publlcídede '.

'ImposlO sobre circulação de mercadorias - ICM (Nora 6)
Provisão para devedores duvidosos .

DUlras despeses �'
GasloS g�rais: ,

.

Honorários da diretoria

Despesas admlnlstraüvaa

ImposlOS e texas diversé!l.

Despesas finánceiras (reduzidas pelí:l reserva para

6.212,941
1.'1.31.267
9,052.045
108700

4280.088 20.891.041
•

,

1.817.964
3.086.819
48ã'n

,

)',

Capilll
14.415836

"_/

r
, 84.170

3.625.000
.

4:190023

/

6.4ã7.803
(60n.OM)

. 360.750
-"-----'--10�ã�4·0 243

1 884,45t
( 1.360.221)
10.864473
2.436.000

-'___'_'_-

84i8473
4::!1 424

8.007.849,

j.

eggan loäo da Silva -- Dire-tor Presldente,
Geraldo Wiroinghaus ...,.. Diretor de Produção.
Gerd Edgar Baumet -e- Diretor _!\drriinistrativo:

Werner Ricardo Voigt - Diretor Técnico.
Vicente Donini - Diretor de Marketing.

Eugênio J •. da Silva - Diretor de Materiais
Douglls Conrado Stange - Técnico em Contabilidade,

,

.

-, _ CRC-SC"n oi 6523
,

-: CPF ,00628794991.

ReSenl de-· funda par,a
LucOs·.Resem. 'manaleneio do Jumella �e

leIlli clpilll de lira ca.ilal
"

suspensos Jolal

1.063.236 223.915 1.221.662 6.770.034:
.

25.088.778
3.933.869

�,

2.4:64.713 (2.464713) -
,

(1.556.084) (1.556.084)
(1.740.000) (1.740,000)

(143.1.31) (1.2!i0 !f70)
84.170

(2.221.662) (9:237),

227883
(1.925.169)

4.190.023
_ 227,88ã
(2,149.084)

,

16589

-8.428473 -

(223.915)
16.589

'

,
-,

Demonstratívo das
-

Mutações, de 'Posição' Fínaneeíra � '"'E}(erc'lcio"�fintlo,·''é·m -'''31� 'de-- "âezemorô -de t975
-, Origem do Capital de glro;

Lucro Liquido do exeretaío
Despesas (reeeítaa) que não envolvem capital de gíro:
Depreelacões e amortizações

_. Manutenção do' capital de giro negativo '

.

Diferença cambial não realizada sobre emprestlmos a longo
praz»

.

.

Provisão psra imposto .de ren1a a longo prazo /

, Total originado. pelas opereções
Aumento de capital em dínherro '

'

Empréstió;lo.s� e ttnanoíamentos a longo prazo
Valor Iíquído das tmobtlízeções técnicas baixadas ou vendidas
Ágio Da -colocação de novb8 ações �-,'

'8428.473'

6 4S7 803,
(2.149.084)

1308:042
- 1061.160 :

15 U86.394 '

4.274193
'

4.156.205
1432.5313
227�883

-""".,--=

25.177.213
Aplicação do c8J'ital de glro: '

Adições-às imobilizações técnlces
Adições às ímobillzeções financeiras
Dividendos em dinheiro .'

Gratificações, .
,

Aumeat« liquido do realizável a longo prazo
Redução de provisões diversas a longo prazo
Aumento liquido do 'ativo pendente

. Redução líquida do passivo pendente

8.923.776
3028858
1.740.000
1556.084 :

425.844
225019
170424
90.617

----

16,.160.622
9.016,591Aumento de capital de glre

Análise do eumenie do capitel de giro:
Aumento (diminuição) Daa contas do ativo círeulsnte:
Bens numerários
Depóstros. bancários a vtste
Estoques
Contas ii receber de elíentes
OUlr08 crédltos a "receber

(46.219)
(1.766838J
lUHõ.469
4.100278
{100246)
13.701:44'4

Aumento (diminuição) Das exlgtbilídades a curto prazo:
fornecedores
Dtretores e acionistas
Instituições financeiras

'

.

Provisão!' para Imposto de rendá e incentivos Iiscets
Impostos li pag<!r � ICM e IPI >.

Cornea correntes com representantes
Salários, ordenados e encargos sociais à pagar
Outras �igibilidadu ii CU�IO prazo

' ,

.

(731 õ54)
(126.760) "

3.745.951
(16.026)
960.781S

(/220.024)
292.042
1340.226

4.684.853 .

�--

9.016.591Aumento no capital de giro-

Var noas explicativas. .,

NOTAS: EXPLICATIVAS 31 de dezembro de 1975 .

,
\

,

'

A, Companhia adota como política deduzir do resulrado do exercfcio
Urna prOVisão para imposto de renda excluída a, parcela de incentivos fiscai. para
futuros investimentos em empreendimentos regionais, e setoriais .provados pejo
GOverno federal. O -monlante desse investimento fuluro de Cr$ 23.6.000 foi COO·

labilizado sob o Ululo "lncenlivo8 fiscais - DepósiJos a Efetuar".' -

lola 2. Eslaques
'

. •
"

',',
Em ãl de dezembró de 1975. li Companhia havia dado como gar�ntia dos

edll1préslimos e fjnanciamentos obtidos de instituições' iinaoceiras. estoq:ue no valor
e Cr$ 4.737500· pelo mélo�o linear, eom base em t.axas usualmente aceiras pela lewislaçio do. im-

10la 3� Conlas B receber de clienles '

. posto_ de rend'�.
Em 31 de dezembr(l de 1916. a Companhia h�via caucionado Cr$ . ' r' ,

2f.1·666:525 de duplicatas li receber de cliellles, como garantiiil dos empréstimos e, /

ID.60çlamentos obtidos de insliluiçõ�s financeiras. . ',�'
'Em 31 d'é. dezembro da 1976 a Companhia havia dildo como garôniia de,

ola ,4. Imobilizações lecniclIs " ,

'

,emprésltQ1os e financiomenlos oblido8 de insliluiçõe� H�ilDceiras" imobilizaçõea
191 � Composição do saldo das imobilizações técnicaS" el,11 31 dê -dezembro, de-

,5 �81l1 demonstràda abaixo: .' téc:ní�as aY_lIl!aâas em" Cr$ �5.937:964.

,
\

,

laia I. Principo.is pOlíUCaS Donllbels
'

.

'

I
'

,

As principais políticas 'conlá�eis adoradas pela Companhia estão descritcms
.seguir:· , ,- '_ 1

I

,8) Esloquel
Os esloques estão, livaliados dO custo médio de aquisição ou

o qual é inferior ao valor de mercado,
,

'

b) ImobilizaçõeJ flnanoeiras
As imobilizações ,financiiras -eslão regisrradas ao' Cuslo de

ea bonificações recebidas. - '

,

c) Imposla de renda

fabricação,

aquisicão mais

- talor Cerreção
'

Depreclaçio
hislórico monelárill ,acumulada Tolal

Cr$ - 'cr$
-

,CrS CrS
1.446.212 621.ã4ã 1.967,555

9.163186 1.2)39.236 614.697 9.988.õ2�
,

26714,093 5864284 11,959762 20.618.615
4.687.&44 1.109.377 J 748.354, 4.048.667
569131 118.592 ,,348,739' 358.934

42640.666 8912,832 14.571.462 36.982.045
'

796 59� 795.593
"

552,466 -,

6524'66
43)�88.724

'

891'2832 ' 14.571.452 38.330,104
'

,

Terre!los
Construções, instalações e ben
feirorias

Máquinàs, ferramentas," moldes

e p�rtences
Móve,is e utensflios
Veículos

I

Consrruções em andame,nlo
Máquinas e ferramenlas em

curso de importa�ão

As depreciações do valor,'hisrórico e da correção mo�etárja são calculadas

, ,

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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\ NOTAS EXPLICATIVAS .. 31 de dezembro de 1975

Noll 5. Parllclpações elll empresas subldlArils
As partioipll1.1Õ.S em empres.s lubsidiária...m 31 de ·d"zlmbro ci. 1975

correspondem ao seguinte:
Bletremotores W., 8.A.:

1.470.000 ações. ordinárias representendo 98% do . capital da
sociedade

,.

Cr$' 1.470.000
Jara Ehlktromotorem G mb H Co. Verriebs und Serviçe KG-

Alemanha: !..
100000 quotas correspondentes" á 100.000 marcos, repreaentaa

do 74% do oapita da sociedade

Cr$
348500 '

1.818.500
1011 6. Inveslimenlos por Ilcenlivos fiscais

,

.

_

A oempo.8.ição do salde \ das imobilizações financeiras por
fi.oais aJO 31' d. dezembro de 1975, segue abaixo: ,

Incenlivas fiscais sobre o Imposto de reld.
Participações minoritárias 8111 diversas empresas. nas ssguíntes ':

áreas:
,/

Refloreatamento
8UDENB
SUDEPE
HMBRAER-
EMBRATUR

ínceutívos

Cr$ 954.54'
844.854
133.8�0
67.525
23.2-7'

. 1.824.017'
386:025
236.006 2.446 0'2

-,.--�

Depós-ito a aplicar - Ftnor
/ Depósitos a efetuar
IncenUvos fiscais sobre o ICM .; Procape
Partieipsqõs8 minorit'rillll @Dl difersas
Depósitos a aplioar

---

1.596895
681.399 2.278.294

0r$ ".72' 336

Â Oompanhia tem 88 utilizando do incentivo fill�al ofereoido pelo 'go
,erno ea.adual atraeés da redutio de 10% do Impollto sobre Circulação de Mer
cadoriu - 10M efêtitamen'te recclhiâo.. para participação 80cietáda em proje
tos aprovadoe pelo Ex-FUNDESC - Fundo Qe Desenvolvimento do Estado da
Santa .Oatariaa, hoje PROCAPE - erolrama Jhpecilll de Apoio 8 Oapitàliaa
eão 'pe Empr8s88, Durante o U8:,cície de 1975 foi deduzida do IOM efetiumeo-
te reeelhido a parcela de Cr $ 687536;.

.

laiB 1- 115 lituiçõe t fimlnceiras
A 'composição do saldo das lnatttulções financeiras em 31 de dezembro de -

1975 era II eeguínre:
'

Banco (?egionaJ de Desenvolvimento do' extremo Sul:
Moeda nacional -, juros de 4% li �7% ao ano acres-

Curto prllo Lonao pralO

Parecer dos Auditores Independentes
IIm08:.. Brs:
Dlr.e.tor.� e Acionilt88 da
Eletromotorea Jarliguá S_.A. ,

'

. Examinamos o balanço patrimonial da Eletromotores Jaragu' S A., le
vantado em 31 dei dezembro de 1975 8 08 respectivos. demontrativos de resul
ta_Qos, das mutações patrimoniais e daI mutações r.la posição Iínanceíra do
exereíoíe findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo 'Com as

. normas d. auditoria geralmente- aceitas e a8 exigências do Banco Central do
.

Brasil e, consequentemente, incluiu a8 provai DOS regi8ttos"'contábeis e ou"

tros procedlmentes de auditoria que julgamos necessário8 na8 oircuDstânci8l.
, Em nOSS8 opinião, Cl balanço patrimonial 8 08 .demoDstrativ08 de retlUl·

tados, das mutaçõe8 patrimoniais 8 daa mutações da p08ição. fin�nceiÍ'8 acima
_ referido8, repr.,s8ntam, adequlldamente, li posição patrimonial é fiDalfceÍÍ'a dR
Eletromotorell Jaraguá S.A, em. öl de dezem.bw de 1975 • o resultado de 8ua8

operações �6rrespondente8 ao exercício findo naquela data, de acordo com

9S princípios de contabilidade geralmente 8ct>itol, aplicados com uniformidade
em rela�io aQ exercício anterior.

.

Sio Paulo, 06 de fevereiro de 1976' -

Arthur Youdg-Auditores Associados S/C Ltda. '

ORC-SP 8�84
GEMBC·RAI. 74/109-PJ.

Elso Raimondi ,---

Contador CRC.;SP 16907
GEMEC-RAI-74/109-2-FJ

eidos de correção monetária

Moeda estranteira (U5$ 68.004) juros de 8% ao ano
.

2.881.511 26.8S7.890Pagamento - afê 10.0b 81

. Banco do Brasil S.A.:
Juros de 8% Iit 15% AO ano aereacldea de .correção

monetária e jur�s fixos de öl% ao ane

Pagamento - eré 2'õ.OZ.77 (inclui US$ 400000)
First Nltional City ßaek.

.

.

Juros de �,õ% ao aDO 8cima da . "London lntercank
Raie"

. .

.

. Pag-ameAto.;_ .ré 060276 (inclui US$ lDO.OOO)
Ban ..o de Estado de SeDul Catarina S A.:
Juros de 6% a 8% 10. ano ecrescldo de correção

meneterta
PiJgamenlo .. até 150777

Banco. Lar Bresíletre S.A.:
Juros de 2% ao IIQO ecime dir "London Interbank

. Rate"
Pagllmento � até 14.0119 (inclui US$ -446.000)

A trenspertar
Baneo Bradsseo de Im'estimebtol:
Juros -de 8% ao ano.acresoidoll
de eerreção monetäria �

Pagamento - até '10.;0.76 .

União Gie Bancos Bcaáileircs S.A.
Juros de 80/0 ao aoo

Pagamento - até 2402.76
Banco Bras ileiro da Desecntes:
Joroi de 80/0 ao aDo
Pagamento - até' 02 03.76

.

Outros:
Juros de 8% ao ano acrescidos' de
"Oerrsção monetãria e juros
fjxos de 24% ao ano

Pagamento -::- ,até 23:0477

7.131.962 12.(68.000

1360.600

.2 U4.012 1.487.589

'õ4420Ó 3491.9õO
14,168.186 44.305,429

214.114 2.143.252

1.(00.000

1.921.782

101. 1 capital .:

1.323.368 102.412
11.027.449 48.651 093

------------------

Em 31 de dezembro de 1975, ri capital subscrito estA ooaetítuído por
22.315.023 ações no talor de O,S 1 cada, divididas em 12050.153 ações crdínã-

I rtas 9 '10 264.870 aQõel. 'preferenc.iais, poasuinde estas últimas o .direitO a di,i·
dendes anuais de no mínimo 12% s0bre o seu valor nominal, não eumalatiso.

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros efetivos de Ooaaelho Fiscal da Bletromotcres Jaraguá S.,A.

-

f

CGC 84429 695/00Ul-it, sbaíxe -assinados, tendo examinad:o 'o' Balanço Oe·

ral encerrado em 31 de dezeÔibro de 1975i a demonstrsção da conta de Lu-
.

J
.

_.

eros �e Perdas, o �Relatório da Diretoria �e demais documentos refer�nte8 80

exercício de 1975, declaram haver sncentrado tudo em perfeita ordem, pelo

qu� recome'ndam aos senhores acionistas a 8ua aprovaçio:-
Jaraguá do Sul (SC), 09 de fevereirQ de 1976.

Nelson Leopoldo DriellleD

'- CPF_ n.O 004 355209

Hàn. Gerbard Mllyer

CPF n.o 009953719

Flávio Orlando Rubioi

CPF n.O 138901 159

Av. �al. Deodoro da Fonseca, 557

FO�ES:· 72-0060

JARAGUA DO SUL
.

72-0769 72-0969

Fitas. K 7 Stéreos
J

Irmãos Emmendoerfer· S.A.
Peças e Acessórios. Oficina. AutQrizada

"GM" '''GM''
I
I

Posto ",ESSO"

o seu conoessionário amigão� mantém plantão de emergêneia a08 sábados e domingos .

.

, .

Entrega Automática LIQUIGAS Produtos FRIGIDAIRE

Venha e verifique OI o,rros da linha CHEVROLET que lhe oferecemos e constate o

maior desempenho
maior estabilidàde

maior espaço
maior . confortQ

maior eçonoQlÍa

Banca de RevistaI

f·

SUPREMÄCIA EM SERViÇOS -

--------------------------------------

SANTA CATARINA

--..�........--------------------.......----_.--..--....------------------------._----..--..--..----..--------..��
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No «JU.;BA»' deu Juventus
o Juventus, com -gols 'de Nilo 0"8 -cobrança-de

not penal. rigorosamente marcado pelo árbitro

Ademir Selkí e Mois�s depois �e exc�l.ente trama

do ataque. venceu ao Baependí e o alljou da luta
elo título do turno da Copa Oenteuárío. Bxeelente

�úbliCO" compareceu ao estádio João Marcatto, pas
sando pelas bílhetertas 8 tmportãneía : de Or$
6300.00, renda eonaíderada bos em virtude da rea

lização de um rodeio erioule aa aidade. Com esta

vitória o Juventus ainda aspíra a, couquísts ;90 tí
tulO' do 1.0 turno e [ogs amanhã SU8S· derf'ad'eiras

cbsnces contra a Gasparense e em cal<? de !itória
deverá assegurar o titulo do turno, pois; "na Iínal, l

terá pela frente a equípe do Acaraí. que pela falta ../

, de melhor preparo f{l!Jico ainda não está entrosada.
O clássico JU-BA· te:v'-e.Ióbme -nots de � destaque' o

JuveDtus jogando boníto depois de ter sido escolhido
pela' comissão de vistoria di federação Calarilen �e de fllebu!.
como o mals DOVO Inlelranle, do qla�ro de honra da O ilisã'o de
Prelissioßliis da Eslado. Co'meçará 8ua carreira ao que,
parece DO próximo dia 28 de IDar90, uma vêz que r

I oertame ao que tudo iodica, voltará a ler diiPU�
tad.o pO',r zO'ns. idéia aliás ventilada-.desde o, ,iníciQ.
dos preparativo8 para o estadual,de 76. -

, A rodada da Copa, Centenátio foi complemen-
tada com 8 vitória do Floresta por 3 x"1 contra o

Aoara1 e o empate entre GBspareDt�a e Vgsto Ve,r-
/ de em Gaspar, Amflnnã, domingo,' deverAo jogar em
Guaramirim Acaraf x Baependi. Vast? Verde x Flores
ta em Blumenau e emGàspar o ohoque doo Uder e vice
lfder. G3spareose oom 1 p.p. e Juvent\}1 com 2,p,p.
A rigor säo as Quas equipes que a'spiram mai. di�
retamente a conquista do tHulo do turn9. E com o

jUveÓtU8 disputando 'o estadual, será formada uma

equipe mista oom a prese,nça inclusive de ,Chicão
caso sej!l libttrado por empréstimo de 6 meses pe
lo Umuarama, para ,que o. Moleque Travt!sso (Sonti
ri,ue disputando a Copa Oeotenário em- homenagem
das ligas esportivas de Jaraguá e" BluID8nllu aOI
100 anos do Município. _

" :
Juv8ntus acertou na última' terça feira o coo

trato dos jogadores qu'e� estavam a -sua disposição.
Além de Um bom salário, haverá prêmio e8pécial
em dia de vitória8 .. ampatel, além de paglimento por
cada treino 8 ser realizado. Também já foram
mantido entendimentos com o Baepsndi para 8 Iii
beraçâo de Aldioho '8 Juquinha, entendimentos mao
tidos por/Loreno Marcatto 8 José Schmitz pelo Ju"!
ventUI 8 Sigolf Schünke presidente do quadro. azo
zurra. I

Já para quinta feira, 0- clube ds Pe. Elemar
devl;lrá enfrentar, na inauguração dOll refletores a

equipe do Joinville E O, que vem de empate freonte
110 C.R. Vasco da.Gama do Rio..

SESI reuniu encarregados d-e

,

" esportes'
Reunindo' 18 enQarl'egad9s de esportel, dOI 21

Centros de At'h:ida'des do SESI do' B8tado de Santa
eatarinà, acoíÍtec8u no final da semana em -Jllraguá"
reuoiAo para a definição do calendário 'esportivo
:0 órgão, p�r8 o ''-00 de 1�76. O calendário foi elß
,orado aqUI em nossa cidada como homenagem do
�E81 aos. 100 anos do município de Jaraguá d� Sul,
legundo lDformou o Sr. AdelDar Lotin Fras.eto, agen-� �c�. '

.

No etia 26 de· Julhó do corrente, () SESI ;

pro
moverá aqui em níval· esta'dual uma prova de p8�

�e.triani8mo reunindo' 08 melhores .orredores do 6S

a.do. M,as 8ntes disêO. no próximo .IDes 'la, m'aio,�10
. Negrinho deverá 8ediar 8 tradicional pr.ova de

clobamo, ma. se tentará também o patrocíoio desta
competição_ para' Jaraguá do Sul, segundo �p,ura·11101 DO referido encontro,

Como elJte ano foi suprida a disputa do Fute

b611, de Salio, pretende-se disputar eoí nível regio
�a (norte do Estado) um certame juvenil da nloda,hdade para descobrir-.se novos valores. O Futebol

I :' �alio adulto. vinha �au8ando uma série de abor-

P6C1mentos dai o porque de pensar-s8 em novas

romoções.
"-

Escritório de Advocacia

O Secretário da Educação Salomão Ribas Jr.
sneamíuhou" oficio, ao Prefeito Eugênio' St.re'be a

respeito da lib@ra9fi.o de verbal para as obr,ai - de
oonstrução d'o Palá:éio de 8SpOl't88 desta eidade.

As obrai estão sendo reini9iadas 'pela emprêsa
ven'c'edora da ,conçorrên3ia pública' e deverão ser
acelerados a partir de agora, muito embora Be acre,·
dit\1 ler diffcil a conclu@ãó dos trabalhos 'até julhQ,
mes' das festividades <to ANO 100, embora o OAB'
(Departamento Autonômo de Edificações) responsá
vel ptila obra- 9. a Construtora SerIa 'desta .cidade
garantam

I

que 8' obra. el!ltará fie nAo tO�81mente con
cluída mas Gom pO&!iibiliàadel de abrigar promoções
de nível cultural e artístico

O oficio do Secretário ao' Prefeito local tem o

seguinte teor: TelD o presente a finalidade de co
muoicar a V. Ba. que autorizei, a aber"tura de eoo-,
corrência p'Úblioa' para atendimento ali obrai de
cobertura do Ginásio de Esportes de_ Jaraguá do
Sul, a,través de' nOS80 oficio SEE/SPE D.o 00925/76
dirigido ,ao DAE, em 2602.76. Outrossim alto\} em
caminhando ao FEAESC, nesta' data (26 de faverei
ro) li Uberaçio de 250 mil cruzeiros p�ta enßsmi·
rihamento BO DAE 'no tocante 8S obras lt_m apreç�.

" Delta for�a, 08 insistentelJ pedidos da impren-
_sa e desportistas deita cidade encontraram eoo e
a8 obras são reiniciada8 depoii de sana'dos os pro
ble'malll existente� � _de conhecimento público.

r;-
��

_....�:-,.' �
.

\ .

Dp. 'ReJnoldo Uup.pa·

J II' ADVOGADO 1]'- -

j 'i'� .,�

••
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d·��

r" E••rlt6rio 80 lado da Pr.leitu..
. .i Sluermis'cher

,L 'JARA.GUÁ DO SUL.
, '� ,

"

.

Welch ein stuer11lisch Wetter heute;
�........ ., ..-.......��........ Leer von Menschen' ist der Strand,

Estada de Sinta Catarina Nur wir zwei, als einz'ge Leute .

Geh'� spazieren Hand in Hand.

Revoga as disposições do Decreto ã14116.
EUGENIO STREBE, Prefeilo MuniciplJl de Jar.

guá do Sul. BSlado de 5l:1nta Calarinll, no uso e
exercício de suas Atribuições,

, ,

Considerando que Waldemar, Alves Pereira e sua
muJlher não aio prop'rie!ários da área de' lerra que
haviam doado à Prefeitura Municipal. e que esta dOIl
ção ainda nãó se ef�tivou peraole (I) compeleole Re-' Draussen schaukelt auf den Wogen
gi81ro de Imóvei, Decrela: Auf und ab ein Fischerkahn,

, o Alle Segel eingezogen.Art. 1 o) - Flea revog,ado o Decrelo o, 314116,_ Trotzet' er dem Ozean
de 06/01}76, e de nenhum efeilo aa delerminações nele .

conslanles.,' An dem steilen Kap·dort hinten
Atf. 2.°) - E8ft, Decr.efQ eofrará em vigor n8 Ueber jenem Felsenloéh,

(laia de SUl publicação. revoi�dllls as disposições em Aufgepeitscht von Sturmeswinden \

contrário Schaeumt es viele Meter hoch,-
PaláCio da _P-rcfeilura Municipal de latlgu" do

Sul. dOS 1 i dillS do mes de mllrço de 1916.
Eugenio SIrebe, Prefeito Municipal

O presente. Decrelo foi regislrado e publicado
nesta Diretorill de Expedienfe, Educação e AlSsislincill
Social, aos 12 dias do mes de março de 191...6,

Astril K. Schmauch, Diretora

Ainda se, relacíonendo oom � JprovJl_ de Redes- E' d�
"

I
• lfItI 1

tríanísmo, há de',ae informar de' que pod�rao partiºi- oS'ea ,a - '> sem -:tj�:l. p'O UIPaOj'par representantes dos 18 Centros de Atividadel!l, Vestando· 'portanto desde já assegurado sueelUBO para > - ,� �, ,. '- I
8 '00mpetiç�o. A respeito do f:ptebol de ,çampo, con-

.• ,�... ,.... ,r;!,� .. � ".,
,

• ,

I"
Iírma-se para 1.0 de Maio o torneio, tradicional, e :

;;! " " Ar_oldo ALEXANDREjbem com uma partida dla 11 da junho ajnda, entre 1

os 'selecionados, do ,SESI.d. Jaraguá �,Blumenau, Estivemos'oa segunda-feira de camaval vísí-:
jogo este que' será dísputsdo em nosso, município. tando BnlJeada ·em campanhi ad.'i nosso amigo e só'"
Dia' '7 de setembre .Joínvílle deverá enfrentar a cio prof. Waldir dos Santos e sua sspõsa Sônía..
eqüipe de Rio Negrinho, Os adve1'sários foram co- Almoçamos ne Restauraute- Chueasearta Ivaey (ex I

nhscidos através de sorteio, e estes preparativos Jiçara) e partímos rumo 'ao balneário. passaodo,
são com vistas an.certame sul brasíletro de futebol pelo campo do nosso Ipíranga, cujo estädlo é uma!
de campo do- SESI a ler disputado' em SÚIl fioal merecida hom�n�gem ao nosso qu�rido amigo Com,;
pelos estados do 'Paraná,' Santa Catarina e· Rio

_

te, Paulo MaurlolO ��art, para então tomar o adal-,
,

Grande do Sul. na ctd�da, ga.úc�a dlt' ,Pôr,to Alegre. to até o Ipero�a. VUSltamos o esmplexo que a Pe-I
Até agÔ!ilt9 (\Ie conírecerä a ,eq�).Jp(t� c,�uJlpel d!1 com- trobrás ��.t�. a!� lm(llla�_tan�o, ob.ras que:. num futu�o;
petição realizada anualmente. pa,rá ltf17 se,rá ,dis- bem l!roxlIDo há-de vlil�rlz�r IIDÉla m�18 a pral_!i
putada uma ,competição de Bocha, como inovação dos Píres, como BO .100glDqpo.passa,d0 era eonheeí-
e cuja cidade _lede será ainda escolnída. da 8 Enseada de hoje, "

250 mil
'

crúzeíroá pà�8' as
Obras do Paláeío/Esportes

Prefeitura - Municipal' ,da
� Jarlllí �r SIr.

- Decreto ,N.o 380/76

;.... /'

Conversasdo sôbre It posdVél pOluiçãÓ do bal
neário, um destacado conhecedor do aseunto, que
não d,eseja ler revelado; nQ. fe2; uma demorada
exposíção sõbre a evolução- dös venfõí'ê daI marés,'
dizendo a certa altura de que Enseada jamaÍ!� ,lerá
atingida p .. la poluição do óleo de vez que 8oprán�
do � ventö "nordeste" a' maré puxa para o gul. e.

s?prando o. (fs�l" 8' maré: puxa para o no rte. O pe
rigo �stá no soprar o vento "leste" ou' mesmo a

calmaria. cuja marés trazem, às impurezas para
a praia. lilas isto, s' gundu n08SO eqtrevistado, difi-,
cilmeõte" aconteoe.

"

; A Guarapari Catarineose com SU'a! areias pre-!
tas vem !gere,cendo o progresso nascente valorizan,
do 8 terra, � pr�ciso afastar da Bnleada o faotas
ma dir polui'ção criado pela imagioação daqueles
espfrito_H d�r ..oti8t&S. ,A tecnologia hoje 8e responsa
biliza pela destruição dos _males que afetem o meio'
ambieote. "

,

Todo aquele que tiver condições de construir
00 balneário da Enseada poderá' fSEi-lo 118m qual
quer. re�8io, oõmo tiimbém t�do aquele QU8 tiver,
conthçAo em esperar por melhor preço para '!!IeUB
imoveil!l, sejam residência ou )oteameoto deverão'
fazê-lo, pois a Nbtureza mie ge encarregará em
Bfastar '.> fenômeno d,. poluição.'

.

Enleada '6 um convite para .os melhores invell
tim«mtos em têrmos de lazer. O futuro não nos des
mtntirár E assim será. Amém.

•

Taq

Moewen 'fliegen auf. die schn�lIeÍl,
Und das�Meef, es will nicht ruh'n,
Donnernd,brechen sich. die Wellen. -

Wilc!_ gebaerdet sich Neptun.
' ...

,
-

Gischt sprueht von den Wellenkoepfen
Bis zu unsern Fuessen hin

. Und der StUftn zaust )0 den Zoepfen
Meiner �leinen Enkelin.

Weich ein Bráusen, welch ein Droehnen
Durch die Luft. Vom Meere her
Kom�t es wie von Geisterstoehnen.
Wie von Wodans wildem Heer.

'_

Heimwaerts wir zwei beid� wandern,
War das Wetter wirklich schlecht 7
Schlecht wars, sage� alle ARdern.
Uns ist jedes'Wetter recht. .

Rüdolf Htrschfeld. São Paulo

, .

EM -P R E S Á R 10,S, ··1 U R IST AS,.
,

. .', ..
�'

" �
..

a, VARIG sente·se honrada pelo que, pode fazer pelos seus

gócios e passeios. -VARIG está presente em toda parte
mundo, bei:1�ficie.se ,dos seu( serviQoB.

.

, t. '

" �eQI;l, iilforma9õ8s à VARIG
Av. Mil. Deodoro da fonseea. 122/1ãO - Fone '12-0091

- " , ' ]artlgu. '"'do Sul' - SC '

.

Viage VARIG . VAHlG VARIG

o r. E � g'a r Out r a
Dr. Os mar Outra
(Fiscal d$ Rendas Apolentado)

Advogad·os

pefilas fi8c8i� de quaÍquer natureza - Cobran,al - Inventários - Desquies - Alta'rações ,de Firmas .; Conttatol!l .

_ Acidentei .de' Trânsito - Defesa8 '

�al' Área das Financiadoras - Matéria TrabalhistQ. Viajá-se a Serviço dos
lentes,

"

;-/ "

.
.

.

." ,-

Rua Rilnoldó RI•. 550 - fales: 12-0154 Escrll6rliJ -;- 12-0301 Resldencla
Jaraaui do Sul SIlIla' Cilarlnl

ne..
'

do

:'
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Correi�o do Povo
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N. Z.877ANO LVII �ARAUUÁ DO SUL (SANTA CATARINA) Sábado 20' de Março de 1976

R.C. fpoHs�lorD.sle - O Preso Nilton Cunha tem o

salut.r hábito de convidar para as reuulões semanais
pessoas ligadas as ativ,jdl.ldes da comunidade d. Ilhe
cap, promovendo com ísao IIS autoridades qUG" 01(
comparecem par. proferir, palestras e iluslrando, os

rotarianos e seus visitantes com OS' lemas de palpnau
re atueltdade. Plr.' proferir uma palestra sobre o PIa
no 'Direlor para Florianópolis, foi convidado o dr.
Aldo 'Bel.rmino da ôilve, V.reador à Cârl)lUI
da Capilal e, Dlreter da CBLESC, que ne: reu

nião do di-a 10 do cerrente, produslu tnteressente fala
sobre o PlanG Diretor da Ciilpi1al, referindo-se .. im

plaollção paulatina t sislemática de leis que rerem 88

comunidades em cresclmento, lais como a Lei dos
Leteameatoa, Códiro de Poslufas e Código de Bdifi.
cações, refertndo ee lO projeto de leí que Institui o

referido plano. atí� IIgora pendente de msntleeraçãe do
Câmara de Vereadores, embora encilminh.d. aos re

presentantes do povo pelo Prefeito Ary .de -Oltvetra
em 21 ·08-7!. mas que: como correções deverí . ler

aprovado peJa maioria' des vereadores,
"

quando do
trenscuree .do 260.0 ano de fundação de FlorianópoJ.is;
em 2$ de março de 1976, íazende, como disse certa per
Bonalidade válidas as tnrensõee doe homens públicos,
do projeto de lel ·um tnstrumento que lenha escolhlde :

dos males o menor, pois como se sabe, o úilimo do
cumento lera! em vigor dali de 1904. do lempo do
Pref. iJalllo Pontes, hoje completamente defasado em

confronlO com a' presenle realidade.. A palestra teve ii

partiCipação de diVersos companheiros, que se manl·
fesiaram à respeito, es'ando presentes convidados de
companheiros e recuperanles dOI Rotlfy Clubes do
Bs,tr'liJo, ·Les.te e BlumenlJu.

,

.
.

R.O; Fpolis-lesle - O Florianópolis Leele eSlá de
casl nova. Desde- o diA 9 do (:orrenle, coincidindo
com as comemorações\dol 126 anos da cidade de
Joinvílle. as reUoiões_ �emanais reillizim-ae às 12.30
horas dos terças feiras no Restaura·n'e Lindaca". A
primeira reuniio esleve muito concorrida, contando
com a presença de visilantes do R.C. de JOlJçll?a e a

r

e
nova tríbune então inaugurada, esteve muito Irequen
tada pelos companheiros, espectslmenre para .ssioa
lar a conquista do vice campeenete brasileiro, em

Recife, do Comp. Walmor Soares, na categoria lígh
tinrng., Por diversos anos ostentou o. tírule de cam

peão ßrasilelro, oa cê!.l!egoria, já tendo representado o

Brasil no Chile e Equador devendo representar o nes-

10 Paía Das próximàa competições nos Ealadol Llni-
d�

,

Re. Florlan6polls - O clube voltou a reunir se às
19.1ö horas daI öas. feiras, ne Lira Tenís Clube, com

.. eompartDcia de grande número de eompenheíros do
clube e de olltrós clubes. Na reunião de 11 do eorren

ie o Presidenle Ivo Gasparioo convocou o Comp. PI
ler para uma palesttlJ pepassagem da Semana da Com
preepsão Mundial, no que foí muito feliz_na sua fala.
reverenciando o ímponame evento. Na oportunidade o

plenário tomou conhecimento da honrosa dlatlnção
conferida 40 Comp. João Morlrz, que foi eenvídedo
pelo Presidente de Rotary International - Ernesto
EmbalSl�y de Mello para representé-lc na Coníerên
cil do Dtsntro 463. em Campo Mourãu, Paraná, em

�6127 de abril' do cerreute ano,
'

Ra'or Schllchling laia no R.C. Eslreilo: Acompanhado
do Assesor dr. José Mário Marques Vretra, o Presiden�
Ie da CASAN - compareceu à reunião rotária do dia
8 do corrente, abordando na Op(lrlUnidaae ,!li palestra
subordinada 10 título -- SANEAMBNTO BÁSICO
Admitiu o plilestranle que é o saneamento básico é
dificil de sir imp.lantado e é carílshno pela própria
nàtureza RefeFiu·se às florestas catarineoses, das quais
so,brevivem apeoal 8%, com mananciais em SUli gran

-

de totalidld.e poluido8. Finalizou dizendo que tinha DO·

lícia especial' para OI morlldores do E.treilo, com li

construção de úm ReserVIJfÓrjo de 4 milhões de litros
na localidade de Pasto do Gado, no- continenIe. Uma
eXi,biçãg 'de slides encerrou c1 oportuna manifestação
do presidente da Comp�nhia CjUarinese de Água e

�Ineamento�
, ,

Domeuarquivo para você·
Vamos tirar a Máscara

Prof. Paulo Morettl
.-

Um fato que não há negar: quantas vezes, len-' alé ii surpreender. Quanlos há que, afogados. emer
do .olhos não vemos, tendo ouvidos não ouvimos, gern numa hOrlt qUdse imposs(vel. QuaDlos que, alu·
tendo bocll não falamos, tendo cora,.Ção não amamos. cio.dos, surpreendem pela lucidez de uma �tilude de
E por quê? Porque somos mascarados. Porque usa· . finilivlI. Quanto. que, desencorajados., demonsrfam
mos viseira!. Porque aomos iosensfveis. Porque so- uma corarem indômita quando tudo fazia crer uma

mos hipócritas.' retirada vergonhosa. Quantos que, ilfastadcs de Deus,
,Ao examinar o comp.ortllme.D.to humano. che� voltem aci convi.vio do Pai., reconhecem o erro e

gamos à trisIe conclusão de que temos, interiormen� tiram e mGlca�a.
'

Ie, a par do ap�relho digestivo e respiratório, um À-partir daí. volti!l li crença no homem, volta
aparelho "'impulSiVO e diacricionlÍrio que liga o j'n- aUa cllpllcida,de de (onstrúir a história. revigora.se
lerruplor das nossas conSlilnreS reações. E o qué 8UI vontade de conSlruir o mundo. E conslruindo
acontece? :A(j invés de bri'Ihar Il luz.• �ur.rem aa tre� o mundo, conslrói-se a hiSlória e constrói se .0 pró
va's que nos impedem de ver a realidade dos outr.os. - prio homem. Discrelamente. Sem ódios. Sem metlos.
Ao iovés de soar a 'sipfoliia d'o

_ amo,r,· explode 'a Sem máscarel. SeJll viseir�s.. Sem hipGcrisiàs. Com
idiossinerasia dos preconceitos, Daí passamos a não' amor.

ver mais; II não O'uvir mais, a Dão folar mllis. ii não Construir o homem para conslruir o mundo.'
i1ma'r mais, B po'r quê? Simplesmente porque fulano, Com á01Or, Eis uma tarefa qúe exige olhos qlJe
sienmo ou beltrano são de um pi'lrtido. dUerente do vejam, ouvidos que ouçam, coração que ame.' Pen
noss,Q.;, de uma religião que nilo o,'nOSSI, de utr.a semos nisso. Paremos. Reflifamos. Vollernos ' às
'tullura inferior a nossa ou diversa da nossa. ,'nossas origens, Examinemos os' cODdicion�mentos

B a dimensão dQ homém lIniquilll-se, decepcio· ,que a vida nos impõe. Combatamoa. o \nco.oformis
nll" compromete. � por quê? Porque o homem, nas mo. Levantemo-Dos. Recomecemos. Lutemos. Para
suas ações e reações é imprevisível. Quando neées· quê? Para que a sinceridade vença a hipocresia.

. aila de forças concentradas, parece que lIs·dispersa. Para que o amor sobrepuj.e o ódio., Para que caia
Quàndo precisa arir lorna-se inoperante. Quando, a máscdra e mO,slre a reaHdilde do que somos e

quer eSCiiloaaral janelas pa.til! o. mundo fecha�se no' do ,de�eríilmos ser. Parl"",,<que o reconheC'imehlo dos
seu, incoqsciente psicólogico. Quando teola, rr.lonlör errus nos leve a corrigi·los. Para que ii voz da
estruturas desmorona-se. Quando S� enche de cora- unidade e da união possa br.adar 80S quarro ventos:
gem esvazia-ae' sua vontade de lutar. Se quisermos most,rar a verdade do,s homens e doa

Pelizm'enle a recuperação é possível' e chega fatos, vamos lirar II mise.. ra.
.

O Ponto
.

de Taxi existente na rua Jacob 'Buck
defrQQtt a TEtESC, 'segundo informações do Prefeilo
Municipal. mudará de enderêço, passando ii alender
junto IS prOXimidades do Hotel e Restauranté lIajarG,
serVindo 10 mesmo lempo ii umll extensa área aindd
não ben'efjciada por esle lipo de ler_viço.

Também junto ao Cenlro. d� Atividades do:58SI,
devido ao início das atividades da FaculClade de es'
tudos SOCiais naquele ,Iocöl, deverá set implanlado um

ti.ador e um ßaxiliar, pellosl considerado pequeno. ''Ponlo de Taxi com o funcionamento de 3 veículoS,
para stender aos inúmerol trabalhos afetos 80 re fe- eslando ft municipalidade. desenvolvendo estudos plr'
rido setor. Jaraguá é uma cidade com mai, de ,5 mil' que 8 melhori'a seja estendid,a lIOS bairros que se re!'
veículos, e com número pequeno. de pQliciail;! não sentem di! falta de um melhor meio -de 10comoÇllo
cODta' com Guarda de Trânsito. trabalho este que principalmente no hdrário oOlurno.
muitas vszes , feito pelos meninos da GuardaMiri!D.' " .. ,

-
,

01
que convenhamos, afirmam fontes desta cidade, não De outra parfe. a.mUDl('I�alldade vem des.env""são � solução definitiva para o problema pois nin-. vendo e_Sludos DO sentIdo de ImpllJ�t�r novo �Isle io'
,ém. principalmente OI motoristas obedeeem 88 de- de co�renÇlB pll�a os carros de aluguéis. C?m� e oPCa[ll
termina'ções d. um garoto nlll li Implllntaçao de taxfmetro em municípIOS c

_

,
.

populacão inferior a 100 mil 1111bUanles, a PrefeilUra
procurará em perfeita, sintonia com os profissionllis �o
volante, implabtar um sistema que agrade aos molorls'
tiS e aos seua client�a. Alualmente a maneirll de c�·
brançll das "corridas" de ulxis estiÍ determimmdo mUI
laa reclamações e o' sistema que está sendo eSlud4do
visllrlÍ lIcabllr com fsla Dnomalia.

ri

Secretário /"d,a S·SI
O Secretíirio de. Segurança iii Iuf.ormaQões Cei.

Ary Oli,eira, em ofício endereçado à CAm.ara de
Vereadores, ,oonfirmou o recebimento de contile do
município de Jaraguá do Sul, para que aqui ,'"nha
inteirar-se dos problemas afetos a Ares de seQ'uran
ça; notadamente o aumento do efeti�o policial e_o

servioo de trânsito.
Na oportunidade o titular da" pasta da SBI

Bali9nta que estará em nossa cidade no pr�ximó mel

de abril, em data que ele 'oportunamente ·dedignará.
Sua 'vinda 89 reveste da mais aha importânoia, ,POil
lhe atirá apresentado iJm completo relat6rio' no too8n�
80 sfltor de segurança do munioípio.

'

Atuahnente nosso Plunicípio, com populaQio
aproximada d� -40 mil, habitantes conta com fUI pl'és- ,

timol de 4: polioiais fardados e mais um d�legado io'es-

visita

Por 8ste' motivo a ,inda ,do Seere,tário é impor
tante, pois também poderA ser-lhe mostrado Um ter'
reno, junto 8E) dOado 8C! Estado para a construção
do forum da Comaroa e onde 8 secretaria futura'
mimte poderA construir o prédio pr6.prio da 'DP.

Botafo'go· ,'futebol Clubl
..

Editalde Convocação
Assembléia Geral Ordinária

_ ,Ficam eonvoeados ,todos OB seelos desta 80cie.
dade, para comparecerem a AssembléTa Geral Ordln6ril. a
realizarr-18 no . próximo dia 21 de março, à8 9,00 ho
ras film 1.a convocação- e, às 9,30 horas' em 2.8 COIl.
'Yocação com', qualquer número de a880ciado8 til!
lua sede social. na Blirrk do Rio Cêrro, para delib,_
rarem BObre a seguinte Ordem do ��B: I.

1.°) - "Pesta9io de contas do exercício findo
2.") - EleiçAo da nova dire:toria

_

3.°) - Assuntos de Interesse da Souiedade.

,Observação: Só terão direito à voto OB sócios qUt
eativerem em dia com luas mensalldades. ,

Jar'aguá do Sul, fevereiro de 1976

.Luls Zonta - Presjdente

.

NOTA ,PARA A·IMPRENSA · eME
A Comissão Municipal de Esportrs, está

convídendo à jodes CIS Enlidades Desportlves,
Grêmio. lnduarrtaia e rodos os Colégios da cF
dade, para uma reunião .em SUl sed� ao I(ldo da
Prefeitura MI,lDicipl'Il, DO dte 26 do cerreute às
20:00 horas. na qUill sere "iJutado os töpteos te
tais para a realização dos II JOGOS ABBRTOS
DA CIDADE DE JARAGUÁ DO SUL.

A CME, informa eutrossstm, que por oca

aião da cilada reunião ser6 entregue todo o mi

terit.1 para 118 inlcrições nas modaliQadt� ,que
serão disputada. n9 r.eferid·o ctrtame.

1

Mário Tavares ,da Cunha Mello '

Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente edital' de citação, pedimos aos se·

n,hores' abÇlixo relacionados qUI compareçllm fm ROS'

so cartório para Iralarem de assuntos de seus inle·
ressel.

Bruno Pl,lmmerening - Sohroeder. Heinz Jao'
tsch _: Rua Frsncisêo Meos - Corupá. aUlo Bor
chard& - Eli1trada Dual Mllmmas - Schroeder. José
Aloides dos Santos - Rua Joint!lle, 204 - Nesta.
Os'aldo Ja08ElD � Rua Felipe 'Schmidt - Ooru,pA.
,Waldemar Simon - R. Join.ille - Nesta.

Escritório

A COMERC'IAL
ADYBCACIA - COITABllIQADE - SEGURDS
Antoni'o

.

..José Gonçalves
Bel. em AdministrBçao de Empresl:Is

Yvonne Alice 5chmöckel Gonçalves
Técnica em 'ContlloilidadeCRC(SC) 7 638

CDF. 09õ090 989-53
Rua I (Mal. DeOdoro) 122/13Ó
Fone 7Z-001Ji - Cx. Poetal. 19

laragai do Sul Santa C.ta�lna
Recureos ftllca�s • administratlvoll - Contab1llda

Serviço de in�rcas e PßLtentes - fotoCl9plaB de
Leglllaçio. trabalhlllta e INPS - Segurol em" geral

, Servlçol dreoll Varig
.(ln! do Sul IDesde 1944 A serViço do progrésso deJ.ra�

faculdade ganhará'
Ponlo dé Taxi

\
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